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apresentação da primeira antologia 

 
 

A poesia por um trix 
 
 

Trace três versos triscando o toque do temporal mínimo 
oriental de um santo Bashô, que baixou na Baixa do Sapateiro para 
buscar no azeite de dendê e na pimenta malagueta seu cavalo-de-
santo, temperado no mar da Bahia, Oropas, França e Japão. 

Dormiu cem anos de solidão na rede latino-americana, na 
cesta das tormentas, entre a sesta dos excluídos e escolhidos, para 
dar o salto do canga-pé universal. Falo de um personagem criativo e 
criador que, como xará onomástico de ex-presidente deposto por 
golpe, atende e diz-se Goulart Gomes. 

O cognato: use e abuse de aliterações, assonâncias, rimas, 
símiles, onomatopéias, metáforas, metonímias e outras que tais do 
inferno gramatical, mas podem chamá-lo poetrix. Um pelo outro, 
mescla-se o troco, ganha-se em dobro de corda e caçamba bem 
amarradas. Goulart e poetrix, não se largam. São um só: pai, filho e 
espírito santo. 

O verso é como remédio: três em um. E cura cotovelo de 
apaixonado, espinhela caída de donzela, males da cornucópia, 
bochicho de esquina de mal-dizer & bem-querer, desigualdades da 
cólera social. Tudo em drágeas de colorido humor, no senso exato, 
que não subestima, inteligente, transgressor et, por cause, libertário. 

No palimpsesto do verso, o reverso que retorna às liças 
medievais pela boca soteropolitana-gregoriana: o canto da boca do 
paraíso e do inferno tropicais, de mel e fel, na síntese da Nova 

Trova, nas palavras da tribo de hoje. Daqui e d'além mar. 
Um fenômeno que tomou de assalto as caravelas de 

bucaneiros que navegam pelos mares sistêmicos-internáuticos. De 
fato e de direito, pelo mérito, já se faz história, como primeiro 
movimento universal saído dessa rede. Não há como deletar, tem-se 
que engolir o gênio baiano. 

Morasse Goulart em São Paulo, ele já seria alçado parelha ao 
movimento dos concretos, do qual não nega ser caudatário. Sucesso 
no Brasil é perigoso. E quando se espalha babel, as línguas de fogo 
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mexem com zelos-celos de salieris de atalaia. O Tom Brasileiro, 
afinado, já descobrira: "É um insulto" . 

Que seja um insulto. Mas um insulto que o mundo já adota 
como um soco renovador que acabará por nocautear os misoneístas 
renitentes. É ver para crer. 

Os neofóbicos que me perdoem, mas o novo é fundamental. 
Não gostava, como diria um poetrixista português, de me 

debruçar sobre as "amargas". O instante é de festa, de comemorar na 
dança das palavras. Pois então saudemos esta antologia com as 
alvíssaras que ela carrega. Que a Boa Nova desça aos infernos e 
ascenda aos céus, com a mesma manemolência que fez de Pastinha 
um mestre: 

 
Sai da rasteira 

 
do tombo no seu quilombo _ 

 
Ás da capoeira! 

 
 
 
 

Aníbal Beça 
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apresentação da primeira antologia 
 
 
 

A pitada e o ponto 
(por Aila Magalhães) 

 
Quem cozinha conhece o segredo de um bom poetrix. 
Não há receita no mundo capaz de ensinar o tamanho certo da 

pitada, a exata intensidade da mexida no tacho, a precisão do 
tempinho a mais no fogo. É tudo decidido no olhar cheio de 
interresse, no cheiro que se espalha pela cozinha, na ponta da 
língua... 

Quem nunca se maravilhou perante um prato, surpreendido na 
descoberta de  um tempero tão sutil quanto imprescindível? Assim 
também ocorre com o poetrix. Um título, três versos e trinta sílabas? 
Não basta! Há  que se acrescentar pitadas de amores e humores e se 
mexer com jeito para não desonerar o molho. 

Escrever poetrix exige cuidado na mão. Selecionar palavras 
com paciência, procurando aquelas de melhor tom, aquelas 
palavrinhas mágicas que, bem combinadas, não nos permitem resistir 
a uma boa olhadela, ao riso solto ou pelo menos um sorriso 
encabulado e até à impertinência de uma lágrima indiscreta... 

Escrever poetrix tem "ciência" sim, senhor... Descobrir a 
palavra de melhor sabor, aquela que marcará pra sempre o leitor,  
farejar o cheiro da palavra apenas insinuada, como no bouquet dos 
vinhos envelhecidos. Misturá-las  como quem prepara a ceia de 
Natal, o almoço do Dia das Mães, o jantar do primeiro encontro: 
cuidado e paixão!  Sem isso, corre-se o risco da omelete diária, que 
pode até nutrir, mas prazer tem outros sabores! 

 
 
Aila Magalhães, por nós. 
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apresentação da Antologia Poetrix 3 
(por Goulart Gomes) 

 
Esta antologia comemora os 10 ANOS DE CRIAÇÃO DO 

POETRIX. Lançado através do Primeiro Manifesto,  em 1999, ele 
extrapolou as fronteiras do Brasil e do mundo. Para que se tenha uma 
ideia, nas páginas da Internet já são mais de 100.000 poetrix 
publicados por seus autores, os poetrixtas, além dos vários livros 
publicados. 

O MIP ï Movimento Internacional Poetrix, através da atuação 
dos seus Coordenadores, conquistou adeptos em Portugal, Espanha, 
Argentina, Uruguai, Colômbia, EUA, México, Suíça, Angola e 
Venezuela. Sete concursos literários internacionais foram realizados, 
premiando e publicando gratuitamente os vencedores. Um Caderno e 
três Antologias foram publicadas e o reconhecimento oficial como 
gênero literário vem sendo conquistado gradualmente. 

Só temos o que comemorar. E, para tanto, nada melhor que 
publicar esta selecionadíssima antologia, que reúne alguns dos 
grandes nomes do Poetrix no Brasil e em Portugal, juntamente com 
novos e promissores talentos, além dos vencedores do VI Concurso 
Internacional de Poetrix. 

Apresentamos, também, a BULA POETRIX, conjunto de 
orientações elaborado pelos Coordenadores Hércio Afonso (DF), 
Jussara Midlej e Goulart Gomes (BA), para definir alguns conceitos e 
auxiliar aqueles que querem iniciar ou aprimorar a arte da concisão 
poética no Poetrix. 

Também pela primeira vez apresentamos algumas formas 
múltiplas do poetrix em, a saber: o Palavratrix, criado por Pedro 
Cardoso, que tem como característica o título apresentar uma nova 
leitura para determinada palavra, que é distribuída nos três versos, 
resignificando-a; o Tautotrix, criado por Carlos Fiore, que é um 
tautograma em forma de poetrix e o Duplix ï também criado por 
Pedro, com Tê Soares ï que é a junção de dois poetrix que se 
completam perfeitamente, dando origem a um novo texto, em um 
exercício de intertextualidade. 

Nossos agradecimentos a todos ï leitores, autores, críticos, 
estudiosos, acadêmicos, etc ï que vem, ao nosso lado, ajudando a 
concretizar o Poetrix internacionalmente. 



Antologia Poetrix ï Edição Definitiva 

 
7 

orelha da Antologia Poetrix 3 
 
 
 

O Movimento Internacional Poetrix adverte: 
(por Marilda Confortin e Lílian Maial) 

 
 

O uso contínuo dos elementos que compõem o Poetrix podem 
provocar uma drástica redução da verborragia com alterações 
significativas na forma de escrever textos técnicos, científicos e 
literários causada pela diminuição da prolixidade e pelo dissecamento 
das palavras. 

Um dos efeitos colaterais mais visíveis do Poetrix é o 
desenvolvimento do senso de humor e crítico. 

Observou-se, entre os praticantes, um apuro na sensibilidade 
poética, aumento do vocabulário e ampliação da visão. 

O exercício constante das formas múltiplas, com a participação 
de outros poetrixtas, pode provocar mudanças de comportamento tais 
como: perda da timidez, maior aceitação de críticas e diminuição da 
fobia social. 

Relatos não isolados de cura de prisão de versos, identificação 
precoce da bipolaridade das palavras e ataques de insight repentinos 
também foram registrados. 

Por ser altamente contagioso e excitante, recomenda-se que o 
Poetrix seja ministrado juntamente com outros gêneros literários para 
minimizar a dependência. 

Contra-indicações: parnasianismo exacerbado,  mentes 
cartesianas em excesso, ausência de auto-crítica. 

Reações adversas: poetrixmania, na qual o usuário não 
consegue parar de fazer poetrix; delírios poetríxticos, nos quais o 
usuário tem sempre a sensação de que ainda fará o "poetrix perfeito";  
surtos de agressividade (externada ou não), quando o usuário se 
depara com uma coisa estranha, que o "autor" chamou de poetrix, e 
não é. 

Posologia recomendada: dose inicial, para os iniciantes, de 3 a 
5 poetrix por dia; manutenção: um único bom poetrix por semana, 
com revisão apurada e auto-crítica severa; 
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Nas crises de falta de inspiração, idéias repetitivas, depressão 
poética, recomenda-se o duplix, com o cuidado de não diluir o poetrix-
raiz em seu efeito curativo. 

Interações: o poetrix interage com o bom-humor, 
potencializando seus efeitos. Foram observadas, ainda, interação 
com a sensualidade, com efeitos surpreendentes. Podem ocorrer 
reações coletivas, de intensidades variadas. 
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Adriana Zapparoli 
 
 
 

nutriente 
 

pensamento energia alimento 
palavra verbo sintonia 

felicidade utopia? 
 
 

adultério 
 

aerobionte 
dialética morfologia 

estranha monogamia 
 
 

aracne 
 

arte poeta sofre 
seu bordado 

tece teia: palavra 
 
 

veia 
 

transporta fluido vital 
lágrima sal costumeira 

poesia 
 
 

minha energia 
 

obscena contrária 
genoma híbrido equilibra 

a sua de vaso chinês 
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encantada palavra 
 

simplesmente mostro 
um avesso um nada 

agora por inteiro 
 
 

teu traço 
 

rasa sua mão 
num espaço abraço 

embaraço 
 
 

espaço enluarado 
 

lua lúcida: lugar-comum 
lua-de-mel 

lícito prazer? 
 
 

carinhos trocados 
 

grito eco um reverso 
alucinadamente retorno 

aves refletem: são espelhos 
 
 

vento 
 

sou comburente 
rarefeita e poeira 

em movimento: vento 
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cavalgada 
 

planície e poesia 
cavalgo corcéis 

cavalo de poeta: Pégaso 
 
 

abandono 
 

amor poeta 
Safo e Faonte 

pulo do amante (abandono) 
 
 

quando 
 

eu ria cintura abaixo 
minha gargalhada seu ruído 
eu ouvia a sua enquanto ria 

 
 

em tempo 
 

tempo instrumento 
projeto humano 

descabido nestas linhas 
 
 

mulher de pensamento 
 

ilumino rosto beijo 
sereno abraço braço 

sem aviso 
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Aila Magalhães 
 
 
 

filigrana 
 

em minha alma 
a tua marca 

delicadamente impressa... 
 
 

não-me-olvides 
 

no buquê de miosótis 
uma metáfora 

tingida de azul... 
 
 

solitário amor 
 

toco-me 
e, em transe, 
te executo. 

 
 

ossevA 
 

ao emergir 
tornei-me espelho 
de tuas mágoas... 

 
 

riacho 
 

chuá...chuá... 
sorri moleque 

fazendo cócegas nos pedregulhos. 
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miragem 
 

teu corpo 
único oásis 

no deserto que me habita... 
 
 

i...lha 
 

sentia-se tão ilha 
que nem mar 

havia... 
 
 

letramento 
 

na hora H 
o ponto G 

é o X da questão... 
 
 

essência 
 

ser como árvore 
que guarda na semente 

o sabor do fruto... 
 
 

oitavo dia 
 

feita a luz 
restava apenas 

revelar teus olhos... 
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...z...í...p...e...r 
 

sobre os trilhos 
descarrila-se 

o trem 
 
 

álibi 
 

não te exponhas... 
guarda-te 
em mim... 

 
 

criptografia 
 

há em mim 
um silêncio 

gritante! 
 
 

recreio 
 

às nove da manhã 
sentia a fome de ontem 
e o medo do amanhã... 

 
 

lucidez 
 

não sei o que quero 
exceto no momento 
em que te busco... 
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Ana Peluso 
 
 
 

relativo 
 

acontece: 
meu sexo arde, 
o teu endurece. 

 
 

poetrixie 
 

I think of my life 
Have no way 
I'm a device. 

 
 

sinfonia 
 

onde o dó aparece 
o mi sobressai 

e o sol obedece 
 
 

God felt 
 

september eleven 
greedy donate 

souls to heaven 
 
 

fingir concreto 
 

ao contrário do poeta 
a dor finge pra mim 

que é absteta 
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crença 
 

algo que nunca termina 
habita em mim e cisma 

que é diamante 
 
 

aroma 
 

um perfume invade a alma 
é dos teus poros saindo 

o odor da calma 
 
 

heresia 
 

rezar pra te ver 
ajoelhar aos teus pés 

e não me deitar 
 
 

insônia 
 

sem pára-quedas 
minhas idéias 

despencam na noite 
 
 

febril 
 

rasga minha blusa 
em mim se lambuza 
nas tardes de abril 
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sobre a arte 
 

arte em livre movimento 
expressas o que pensa 
e eu, com/sentimento. 

 
 

presas 
 

trago entre os dentes 
a palavra presa 

e a língua quente 
 
 

nova era 
 

era nova a nova era 
agora, desmascarada: 

é apenas a mesma velha 
 
 

rough do mundo 
 

a esfera espera colheita, 
semente sequer plantada... 

e o mundo não sai da prancheta. 
 
 

pintura moderna 
 

mistura de cores, 
os desamores 

rabiscam a vida. 



Goulart Gomes (organizador) 

 
20 

Andréa Abdala 
 
 
 

apagão, gênero feminino 
 

na rua escura 
enxergo-me 

light. 
 
 

toalha de mesa 
 

aos olhos da renda 
flores em arranjo 
trazem o verde. 

 
 

valete 
 

está para nascer 
quem se masturba pão 
sem da farinha comer 

 
 

taça de cristal 
 

ao amor, brindemos, 
antes que ele vire bolha, 

antes que nos corte o dedo. 
 
 

mulher natureza 
 

Ciúmes? Que coisa mais feia! 
Lembre-se que a aranha 
precisa de várias teias. 
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descolore 
 

pétalas vermelhas 
escrevem teu nome 

em rosa 
 
 

dos seios 
 

Eles... Dois destinos: 
dentes da fome 

e boca de homem. 
 
 

felinos 
 

não vejo gatos na rua 
quando me arranhas 

a cintura. 
 
 

inspiração 
 

escrevo enquanto penso 
e, neste transe, 

me devoro. 
 
 

ato solene 
 

em tuas mãos 
sou como sino: 

dias de domingo. 
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intimidade 
 

o segredo dos meus pelos 
está na boca do lixo, 

melado pela cera. 
 
 

pátria mãe amada 
 

Tá! Eu não nasci grudada, 
mas havia um umbigo 

e hoje, nada. 
 
 

gota a gota 
 

na luta por bocas 
satisfaz-me o chão da língua 

recebendo-te em gotas 
 
 

sopa de migalhas 
 

Santa Bárbara, dos famintos! 
Na impossibilidade do frango 

alimenta-me com pintos. 
 
 

de volta p'ra casa 
(a Cássia Eller) 

 
Motivos? Tanto faz! 

O amor é intenso e esquisito, 
e o de Cássia foi demais. 
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Angela Bretas 
 
 
 

guardiã 
 

a vela 
vela 

a velha. 
 
 

estrelário 
 

no céu de minha boca 
teus beijos 
estrelam. 

 
 

sem saída 
 

na bruma dos becos, 
ecos e bêbados 

trôpegos! 
 
 

no way out 
 

I want to cry. 
I don't have tears. 

I'm dry... 
 
 

testimony 
 

my tears 
are 

my fears... 
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estalactite 
 

cristais lacrimais 
não brilham: 

ferem! 
 
 

contra-dança 
 

dancei pedindo chuva, 
caíram tempestades 

.... raios! 
 
 

Iluminada 
 

na negritude da noite, 
sou clarão... 

viro estrela em seus braços... 
 
 

penúria 
 

cega 
seca 

... como m(olhar-te)? 
 
 

inspiração 
 

tropecei 
nas palavras 

colhi versos tortos. 
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inutil(mente) 
 

de que valem 
meus versos de amor, 

se o teu coração é analfabeto? 
 
 

famintos 
 

ossos nas costelas; 
nas panelas, 
só tampas... 

 
 

pregas 
 

rugas: 
escamas 

das damas. 
 
 

b(o)(ar)beira 
 

voava na pista, 
podaram minhas asas: 

sirene da polícia! 
 
 

(má)(temática) 
 

não adiciono 
sou 

sub(traída) 
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Anísio Lage 
 
 
 

fome e miséria 
 

este é o grande terror, 
a guerra verdadeira 
na nação brasileira. 

 
 

ventania 
 

aos tristes, o vento geme 
aos alegres, assobia 
aos marujos, desafia 

 
 

impérios 
ao dia 11/09/01 

 
por maior que seja a glória 
as Romas desaparecem 

se os fracos fazem a história 
 
 

poesia 
(para Patativa do Assaré) 

 
tô cum Patativa e num abro: 

poesia sem rima deriva 
de mal gosto e descalabro... 

 
 

constatação 
 

o terrorismo é filho, 
geração e imagem 

do capitalismo selvagem... 
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mulheres 
 

mulheres são como piscinas: 
quanto maiores e belas 

mais caro estar dentro delas. 
 
 

engajemo-nos 
 

versos, fazemos aos centos 
mas talvez não sejam os certos 

para tempos violentos... 
 
 

epitáfio 
 

sou na vida um opróbrio 
escrevam em minha lápide: 

finalmente sóbrio! 
 
 

res publica 
 

gerir a coisa do povo, 
roubar e não fazer nada, 

não é república é reprivada 
 
 

homem ou rato? 
(para Raul Seixas) 

 
ser patife ou elegante, 

é a mulher quem dá a dose: 
sou "metamorfose ambulante" 
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porque escrevo 
(para Cecília Meireles e Fernando Pessoa) 

 
escrevo porque existe a dor 
não sou alegre nem triste: 

sou um fingidor 
 
 

volta 
 

volto, trazendo aqui 
saudades de que me lembro 

e rimas que esqueci... 
 
 

vida 
 

sem realeza 
qual um barco de papel 

desço a correnteza. 
 
 

inquietação 
 

não gostaria de ser 
nem fonte, nem rio, nem mar 
somente um lago e serenar... 

 
 

inveja 
 

de quem a poesia medra 
sem esforço, qual magia 
eu arranco-a da pedra... 
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Anthero Monteiro 
  

decisão 
 

para atingir 
a suma sabedoria 

o melhor é deixar-se  c 
a 

    i 
        r 

 
 

sentado na margem 
 

vê-me a lentidão do rio 
passar 

vertiginosamente 
 
 

meu peito 
 

uma pedra esquecida 
onde ninguém 

se senta 
 
 

nocturno 
 

sem tua mão perco-me na noite 
estudo quirologia 

na mão da Cassiopéia 
 
 

solidão 
 

depois de tal loucura esta lonjura 
depois da tua língua 

a minha míngua 
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semáforo 
 

atravesso a vida no vermelho 
mas avanço sem medo 

graças ao verde dos teus olhos 
 
 

insónia 
 

agora és outra: 
cravam-me alfinetes nas pupilas 

os dedos que dantes me adormeciam 
 
 

madrigal 
 

perpasso as mãos nos teus cabelos 
e sei que acaricio 

a madrugada 
 
 

duplo acidente 
 

morreu por acidente 
aliás tinha nascido 

também acidentalmente 
 
 

maré vaza 
 

envergonha-se o mar 
de ser tão pouco 

perante a maré-cheia dos teus olhos 
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outro madrigal 
 

inundas meu sonho de horizonte 
quando assomas à porta 

do meu tédio 
 
 

indomável 
 

sei que não tens contornos 
e és da cor 

das tardes insubmissas 
 
 
 

eco 
 

o teu nome 
o teu nome 
o teu nome 

 
 

sem teus braços 
 

pendurei 
inúteis e vazios 

meus braços paralelos 
 
 

almofada 
 

o teu 
colo, 
mãe 
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Antonio Carlos Lopes de Menezes 
 
 
 

encantamento 
(à minha amiga escritora Helena de S. Freitas) 

 
a lua copia 

do teu sorriso 
o brilho e a poesia. 

 
 

à minha amada 
 

senti saudades de ti 
quando a poesia 

fez-se luz em mim 
 
 

andarilho poeta 
 

por que me persegues, lua 
se hoje estou triste 
e vazia está a rua? 

 
 

paixão 
 

é como se não 
houvesse outro jeito: 

crava-se no peito. 
 
 

é preciso navegar 
 

não importam os perigos 
que terei de enfrentar 

se minha sina é te amar. 
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inspirações poéticas 
 

invade-me a alma 
universo de versos 

e sonhos reprimidos. 
 
 

desabafo 
 

esvazio o peito 
meu grito 

por um amor desfeito 
 
 

entre quatro paredes 
 

torna-se íntima 
a noite fria 

com a fúria do beijo 
 
 

amor platônico 
 

sob a sombra de minhas mãos 
adormece o teu corpo 
nesta alucinante ilusão 

 
 

menina perdida 
 

no teto, a lua 
pra quem ao relento 
vive na noite, nua 
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imprevisto 
 

chegou de repente 
feriu-me o peito 
e partiu urgente 

 
 

depressão 
 

já não consigo 
fechar os olhos 

para pintar amanheceres 
 
 

estorvo 
 

era uma pedra 
negra e nua 

em noite sem lua 
 
 

solidão 
 

bêbado, talvez, hoje serei 
nesta noite de blues 

por razão que ainda não sei 
 
 

precipício 
 

não era medo da morte 
por sorte 

um espanto 
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Beto Quelhas 
 
 
 

vento 
 

saudoso brinca 
páginas do livro 
outrora árvores 

 
 

o pássaro 
 

de asa quebrada 
aguarda em silencio 

o "ato destino" 
 
 

a lua 
 

brilha intensa 
de maneira a cegar 

os olhos dos amantes 
 
 

após o café 
 

despediu-se derrubando 
amargas letras colhidas 
uma a uma pelo chão 

 
 

peixinhos vermelhos 
 

da sala de estar 
não sabem segredos 

do fundo do mar 
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aleluia 
 

chegam 
as amoras 

raiam crianças 
 
 

águas do rio 
 

passam com rapidez 
como o amor que partiu 

e a dor que se fez 
 
 

noite 
 

és mais fria 
quando o manto 

é só saudade 
 
 

restou 
 

molhado de vinho 
o cale-se e eu, 
em caquinhos 

 
 

minhas mãos 
 

em um gesto musical 
melodiam o teu corpo 
rumo ao acorde final 
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vazia coleção 
 

meus sonhos 
fui juntando 

num saco furado 
 
 

noite vil 
 

viraste de lado 
fiz amor 

com minhas lágrimas 
 
 

original 
 

ofertei maçãs 
não te pedi 

pecados 
 
 

os troncos 
 

Sustentam os ninhos 
mas também são caminhos 

das serpentes famintas 
 
 

a semente 
 

espia o Sol 
ansiando contar 
seus segredos 
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Ceci Pinheiro 
 
 
 

zigue-zague 
 

o trem desliza nos trilhos, 
uma vida zigue-zagueia 

fora de prumo! 
 
 

solidão 
 

um fio entrelaçado com o vazio, 
o coração pleno de ecos, 
a vida cheia de silêncios. 

 
 

sarapieira 
 

o menino sarapintado 
jogou o preto no arco-íris 

para sarar sua alma! 
 
 

reflexões estapafúrdias 
 

a folha desliza, 
ele deslinda, 

eu desarticulo. 
 
 

roleta 
 

girando 
o caos 

parou a vida 
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dúvida existencial 
 

ser ou não ser 
ter ou não ter 
melhor viver 

 
 

reflexos 
 

a luz da vela tece tramas, 
teu rosto bruxuleia 

dentro dos meus olhos. 
 
 

tempo 
 

passa o tempo 
no passatempo 

da interinidade da vida eterna! 
 
 

metamorfose 
 

faço-me corola 
para receber-te beija-flor 

na dança do amor! 
 
 

vigília 
 

entrevejo horas 
fantasmas de mim 

luas insuladas! 
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no motel 
 

dormiu 
com uma dúvida 

acordou com toda certeza 
 
 

sonambulismo 
 

meus beijos 
sonâmbulos 

vagaram de boca em boca! 
 
 

girassol 
 

tenho um girassol: 
ele não gira nem sol! 
Ele guarda minha lua! 

 
 

concerto rubro 
 

Um tiro! 
O vermelho (sangue) jorra: 

sinal fechado! 
 
 

implacável 
 

o urubu 
espreita a fome 
ávida de morte 
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Djalma Filho 
 
 
 

burronauta 
 

perdeu as mãos dadas 
a praia, o amor e o cinema 

conectou o computador 
 
 

pitada 
 

tabaco velho 
deixa 

a boca torta 
 
 

Tirésias 
 

aço reflexo 
de dentro do espelho: 

ei-lo cego 
 
 

tosa 
 

o cordeiro 
pode até perder a lã, 

mas jamais a pele de lobo 
 
 

folia 
 

dispo-te 
e visto-te 

com fantasia 
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sim 
 

casou: 
levou um desaforo 

pra casa 
 
 

pomada 
 

espalhada pelo corpo 
ela constatou 

a não alergia ao amor 
 
 

na mídia 
 

futebol 
faz gol de capa. 

Castro Alves, rodapé! 
 
 

baga 
 

no peitoril da janela 
uma bia de cigarro 

pediu separação de bocas 
 
 

tainha 
 

a pedra rasgou o rio 
o mar, enciumado 
vomitou sargaço 
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lusco-fusco 
 

deitada 
quase apagada 

a noite armadilha 
 
 

iluminada 
 

inquieta 
a bunda do vaga-lume 

clareou o dia 
 
 

íntimos 
 

a casa só é casa 
quando cala 
minha fala 

 
 

ave maria 
 

mesmo cheia 
de graça 
abortaria 

 
 

devasso 
 

exponho 
inteiro meu lado 

de amar pelo avesso 
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Eliana Mora 
 
 
 

verbo 
 

dize-me flores 
jardino-me 

em tuas palavras 
 
 

nascer 
 

a vida quando vem 
é colo é oásis 

tudo tem suave som de cítara 
 
 

idade mídia 
 

cria fama 
deita-se 

no esquecimento 
 
 

ato 
 

silêncio 
e um lenço imaginário 

enxuga minhas lágrimas 
 
 

se 
 

um dia essa tristeza vira flor 
transforma meu retrato 
num frasco de perfume 
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concha 
 

fui colocando muito mar 
à minha volta 

e virei ilha 
 
 

poeminha viscoso 
 

em meio a teu visgo 
me sinto emplastrada 

feliz e cansada 
 
 

sonhei 
 

que me davas as costas 
mas que alívio: 

foi só para colher uma flor 
 
 

teço 
 

texturas 
de ti 

em meus tecidos 
 
 

aplaudo 
 

o som 
de uma ruga 
do teu rosto 
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ambiental 1 
 

meu coração 
virou flor 
e sol-riu 

 
 

uau 
 

secura de lua 
de beijo e doçura 

se-cura em ti 
 
 

ódio impressionista 
 

lenços coloridos encharcados 
e um van gogh 

jogado ao chão dilacerado 
 
 

ratos e homens 
 

o clone do rato 
[espanto geral] 
nasceu homem 

 
 

sorri 
 

e a boca 
esgar 
sou 
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Goulart Gomes 
 
 
 

a$$alariado 
 

vende a vida inteira 
pelo pão de cada dia 
a liberdade bóia, fria 

 
 

gravidez 
 

pingos pousam no brilho 
a mulher cresce 

nasce o filho 
 
 

garoa de ipanema 
 

Betânia cantava, e Felipa Pais 
"meus olhos já não estão 

entre os mortais" 
 
 

recomeço 
 

nada, se perdes 
tudo, 

se transformas 
 
 

poetrix 97 
 

língua bailarina 
na ponta dos pés 

paz de Deus 
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terrorismo 
 

as duas torres caem 
nenhum rock, réquiem 

xeques no xadrez 
 
 

poetrix de dúvida acerca da eterna juventude  
e do que fazer com ela 

 
muito riso, pouco siso 
diz o menino que crio 

- poetar, é preciso 
 
 

uma parada 
 

dependência e morte 
meu filho não bateu 
palmas pros cavalos 

 
 

epílogo 
 

sim, sou eu 
até que a morte 

me separe 
 
 

pessoix 
 

um terço de mim delira 
um terço de mim pondera 

outro terço: ah! quem dera! 
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universal 
 

o cinema virou igreja 
só restou a bilheteria 

templo é dinheiro 
 
 

(des)esperar 
 

inferno de Dante 
quando acaba a esperança 

resta o instante 
 
 

futuro 
 

apenas o presente 
que o dia nos dá 
passado a limpo 

 
 

por menos 
 

se sou débil ou intenso 
não sou o que faço 

sou o que penso 
 
 

mama 
 

aninho-me em teu ventre 
filho da mãe 

roubo-te o presente 
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Hércio Afonso 
 
 
 

minha primeira vez 
 

O grito me traduziu. 
Ela, pernas abertas, 

me pariu. 
 
 

cordão umbilical 
 

Um corte que sangra, 
separa. Faz a vida 
ou traz a morte... 

 
 

ser insignificante 
 

Sou um grão de areia 
nesta amplitude das palavras 

como um ponto final. 
 
 

trabalha(dor) 
 

O suor do rosto 
escorre, corre, 

escória d(o,a) capital. 
 
 

ábaco 
 

Nas minhas contas elementares 
as lágrimas quando não somam 

só (sub)traem. 
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no banco da praça 
 

sem endereço 
sem destino 
sem futuro. 

 
 

ah! seca 
 

Uma gota d'água 
é um oceano 

se nos seus olhos. 
 
 

endoscopia 
 

A fome era tanta 
que ele não devolveu 

a sonda. 
 
 

freud(iana) 
 

No divã 
olhando para o nada 

a(na)liso-me. 
 
 

mergulho 
 

Foi bom, tão bom 
que banhei meus ais, 
espuma de bons sais. 
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mico preto 
 

Não é só o pão, nem só o circo 
as alegrias do povo. 

Mas é ele quem paga o mico. 
 
 

o sal 
 

Ah, mar! Ela 
na praia: 

carne de sol. 
 
 

jogo 
 

A bola na mesa. 
Na mão uma raquete cantando: 

Ping                       /                   pong! 
 
 

renascimento 
 

Na passagem do ano 
vi todas as luzes 
no final do túnel. 

 
 

tatuagem 
 

Cravada na alma: 
nua correndo pela estrada, 

napalm. 
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Judith de Souza 
 
 
 

a mesma coisa 
 

Antigamente, gente falando sozinha 
era doente. 

Hoje, tem celular no ouvido. 
 
 

desencontro 
 

da janela do ônibus 
o vi no carro preto. 

Inutilmente saltei no próximo ponto. 
 
 

Mozart 
 

presente de Deus 
AmaDeus 

ouvidos meus 
 
 

busca insana 
 

tentei seguir pegadas 
de estrelas apagadas 
no céu do teu olhar 

 
 

tempo 
 

eterno artesão 
tecendo à mão 

o cotidiano infinito 
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inesquecível 
 

ela é uma Cinderela 
sempre deixa um sapato 
para se lembrarem dela 

 
 

tudo ficou diferente 
 

quando teus olhos de lobo 
cruzaram os meus de serpente 

não mais que de repente 
 
 

saudade 
 

minha mãe rezando 
lembrança gostosa 

de Deus me cuidando 
 
 

eu 
 

numa época de transição 
eu vim assim mutante 

meio bicho, meio gente 
 
 

cerimônia de casamento 
 

paga-se um mico: 
dois atores amadores 
no meio de um circo 
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primeiros detalhes 
 

o sopro do outono 
varreu o que sobrou no chão 

da festa do último verão 
 
 

mariposa 
 

em volta da lâmpada 
a dança mortal e pagã 

ignora o amanhã 
 
 

quero 
 

ser folha do outono 
e cair de abandono 

aos seus pés 
 
 

vaidade 
 

no espelho 
vejo a verdade 

vaio a idade 
 
 

amor platônico 
 

de que vale um rosto 
se não sei do resto 
se nem sei do gosto 
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Jurandir Argolo 
 
 
 

alento 
 

na distância 
sussurros 

palavras telas 
 
 

redescobrir 
 

em ti 
descubro-te 

redescubro-me 
 
 

à distância 
 

longe 
iluminam-me 

desejos 
 
 

parte e todo 
 

esgueira 
morte 

semeia despedida 
 
 

às portas, o breu 
 

verde desmantela-se 
cores áridas 

deserdam chãos 
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comércio 
 

nem santo 
nem capeta 

milagres, só comprados 
 
 

céu desmorone 
 

fim de caso 
uma lágrima 

cerrando portais 
 
 

encontros 
 

no encontro das pedras 
choros... 

estradas de saudades 
 
 

meus pensamentos 
 

meus pensamentos 
crepusculam 
nuas tardes 

 
 

pífios 
 

palavras pesadas 
alívios egos 

estirpe de lama 
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transas 
 

corpos lânguidos 
azuis 

de noite colorida 
 
 

espelho 
 

escrita 
minh'alma 
espelha-se 

 
 

traje noturno 
 

clássico 
nu 

a rigor 
 
 

resumindo 
 

saudade... 
passado 

inda presente 
 
 

saudade 
 

à porta o passado 
o presente abre 
o futuro chora 
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Jussara Midlej 
 
 
 

an(verso) 
 

meu lado bom 
é o louco, 

o outro, é emblema. 
 
 

inocência 
 

menina, ainda 
você amadurece 

e o mundo ensandece. 
 
 

luar 
 

no rastro dele, 
caminho 

nessa luz, meu endereço. 
 
 

dialética 
 

avesso e direito 
a vida é assim: 

vira e revira a mim. 
 
 

quisera, contigo 
 

buscar o imponderável, 
realizar o imprevisível, 

viver o indizível. 
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palavras 
 

quedam-se nas linhas, 
nós só precisamos 

das entrelinhas. 
 
 

individuação 
 

carrego minha história 
qual caracol: 
dentro e fora. 

 
 

em duplicidade 
 

tu remarcas 
e, em ti, 

redobro-me. 
 
 

procura-se 
 

um poeta versejador 
que ame a lua 
e me inclua. 

 
 

âncoras 
 

a linguagem 
ora me enraíza 

ora desestabiliza... 
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angústia 
 

suspiros fundos 
querem aflitos 

uma saída. 
 
 

cigarra 
 

canto-saudade 
na morte lenta 

da tarde. 
 
 

ausência 
 

amigo ausente 
e as saudades 
onipresentes. 

 
 

sertão 
 

o sol nascente 
ergue, inclemente, 

o peso do dia. 
 
 

constatação 
 

neste arfante coração 
tudo lacrimeja: 

até a alma goteja. 
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Kalos Scissorhands 
 
 
 

como um vírus 
 

teu amor 
atravessa 

meu firewall 
 
 

orgulhoso 
 

vou 
no meu barco 

de papel 
 
 

origami 
 

tu marcas 
eu 

dobro-me 
 
 

de amor 
[com sara fazib] 

 
dentro 

em silêncio 
alma goteja 

 
 

vivo 
 

pousa 
um sonho 
em mim 
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cyber 
 

amor 
à primeira 

sílaba 
 
 

frio 
 

tocar 
tua 

ausência 
 
 

gris 
 

el tiempo 
quema la tarde 
respiro ceniza 

 
 

verde 
 

brilla el sol 
en una lagrima del tiempo 

aún 
 
 

blues ou swing 
 

dançar 
na respiração 

do mar 
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brilha 
 

o instante 
na espada 
do tempo 

 
 

calma 
 

roubou meu coração 
agora 

levou a alma 
 
 

eternidad 
 

en las alas 
de un colibri 

el tiempo te sonríe 
 
 

por ti 
 

o amor junta 
meus instantes 
numa grinalda 

 
 

pára 
 

o tempo 
em teu 
olhar 
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Kátia Marchese 
 
 
 
 

fragmentos 
 

poesia colagem não volta, 
mas poema reflexo trincado, 

(dê)forma. 
 
 

alvo 
 

nua... 
verga o arco 
frente à íris! 

 
 

fins 
 

tarde finda 
sol fraqueja força 

forte a beleza da hora 
 
 

buraco 
 

fechadura assiste 
pernas na janela 

silêncio nas batidas do coração 
 
 

poemeto 
 

fica no gume a navalha 
e no corte a dor apartada 

da fruta comida e não acabada. 
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guardados 
 

Minha dor de fora é áspera, 
a de dentro pérola. 

Hoje te dei meu amor ostra. 
 
 

inverso 
 

coro, 
porque aroma é amora 
mudando o lado de ler. 

 
 

geomania 
 

unir poentes 
janelas diferentes 

tons sobre tons quentes 
 
 

revisitação 
 

poe(meto) 
dentro 

(ah!)Flora 
 
 

precipício 
 

nada impede de amar a palavra, 
não fosse o abismo 
do desenho da letra! 
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gosma 
 

minha solidão anda por paredes, 
deixando rastros 

(melo) dramáticos. 
 
 

insisto... 
 

não sei fazer dias 
não sei passar horas 
habito nas demoras 

 
 

catanças 
 

recolher desejos picados 
faz letras sem sentido 

deixar a rima em algum quarto! 
 
 

cantadas 
 

Astros de lábia? 
Cuidado! 

Boca fechada 
 
 

sabe 
 

escrevo por que preciso, 
e amo pelo mesmo motivo. 
Pode tamanha arte-ofício? 
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Lílian Maial 
 
 
 

relógio 
 

com o passar das horas 
tudo o que bate 

é saudade 
 
 

atando 
 

eu e você, 
você e eu: 

nós. 
 
 

mulher da lua 
 

entre o dragão 
e a espada 
eclipso-me 

 
 

errante 
 

eu, cometa, 
não cometo 

...erro. 
 
 

metamorfose 
 

toquei-te flor 
e tuas pétalas 
bateram asas 



Antologia Poetrix ï Edição Definitiva 

 
69 

de amor 
 

nada sei 
senão 
morrer 

 
 

bailarina 
 

a palavra 
na ponta 
...dos pés 

 
 

espelho 
 

nem grande 
nem pequeno 
apenas falso 

 
 

nua 
 

é como fico 
com teu olhar 

desabotoando-me 
 
 

perdida 
 

a boca é bússola; 
teu corpo: 

mapa do paraíso 
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ficção 
 

desbanco tua ficção científica 
com uma boa 

fricção anatômica 
 
 

sonsas 
 

estrelas 
não dizem a verdade: 

elas piscam! 
 
 

banho de lua 
 

tua língua-lua espraiada 
lambeu meu seio moreno: 

jorrou leite de prata! 
 
 

encruzilhada 
 

tuas pernas 
cruzam 

meu caminho 
 
 

conferência 
 

em silêncio 
meus sonhos 
confabulam 
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Lorenzo Ferrari 
 
 
 

K. 488 
 

o piano, na suavidade da alma, 
em pequenas chuvas de agudos, 

dança o desejo de Mozart. 
 
 

gotas 
 

sólidos sentimentos 
em lágrimas 

de cristal 
 
 

o peso do concreto 
 

sem mar à vista 
com aviões sobre a cabeça 

São Paulo tenta flutuar 
 
 

óbvio ii 
 

se a dúvida passeia 
a certeza descansa 

absoluta 
 
 

destringente 
 

a luz se curva 
ao te ver 
passar 
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heterossexual 
 

o homem que me habita 
é a mulher 

que em ti suplica 
 
 

calendário 
 

arranquei folhas do meu diário 
apaguei dias da minha vida 

mas você continuava lá 
 
 

terminal 
 

neste meio de transporte 
se a vida é passageira 

eu sou motorista 
 
 

arquimedes 
 

dê-me um poetrix 
e um ponto de apoio 

e eu levantarei o mundo 
 
 

achados e perdidos 
 

os beijos que buscam tua boca 
acham-se perdidos 

na minha 
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ponto 
 

o lençol sobre a mesa de passar 
na parede 

o pôr-do-sol 
 
 

vidro 
 

vidro, frágil material, 
intransponível desejo 
de ser o outro lado. 

 
 

nebulosidade 
 

a virtualidade cria sentimentos definitivos 
a criação personifica gestos coletivos 

a individualidade torna-os reais 
 
 

Woyzeck 
 

num ponto qualquer 
mais um ser humano compactua 

a vida: ato único... 
 
 

só 
 

a solidão 
quando escolhida 

é eremita. 
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Marcelo Marques 
 
 

flashs perdidos 
 

fotografei-te em tantas poses, 
mas distraído 

não entrei nos closes. 
 
 

o breve verbo 
(palíndromo) 

 
alerta atrela, 
arte, letra. 

ama e ama...o breve verbo. 
 
 

dura dor 
 

a dor da espera é áspera, 
mas não dura como a pedra, 

que nada tem a esperar. 
 
 

quiromancia 
 

abaixo da linha da vida, 
decifrados destinos nossos: 

ossos. 
 
 

naufrágio 
 

eu era um barco à deriva 
que precisou afundar 

pra entender que você era o mar. 
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vermes invencíveis 
 

virão desde o princípio, 
me seguirão na vida, 
devorarão meu fim. 

 
 

questão digestiva 
 

saboreamos a vida 
enquanto ela nos mastiga 
e a morte não nos engole. 

 
 

bolha de sabão 
 

leve, transparente, colorida, 
em instantes, voando se acaba 

como a vida. 
 
 

desespero 
 

meu desespero é te esperar... 
fico esperando 

o desespero passar. 
 
 

sábias mentes 
 

sábias mentes sabem, 
além de trocar palavras, 
compreender silêncios. 
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luas de mel 
 

trocaremos anéis de Saturno 
despiremos camisas de Vênus 
e das luas, estrelas veremos. 

 
 

nós somos 
 

primeira pessoa 
em um plural 

singular. 
 
 

insanidade 
 

nas mãos, o domínio da vida, 
além do tempo e da idade... 
que farei com a eternidade? 

 
 

falsidade 
 

fui bem feito, sim 
só trago o original defeito: 

fui falsificado por mim. 
 
 

mutável estrutura 
 

vivi por instinto 
de ser humano 

temendo ser extinto. 
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Márcia Maia 
 
 
 

fátuo 
 

beijo na boca, trem na estação 
casaco de couro protege do frio 

:do amor, não. 
 
 

tu e eu 
 

boca a boca, pele a pele 
quase nada nesse imenso mundo 

:quase nada que é quase tudo. 
 
 

invasão 
 

esse sol de outono azul-azul 
rompendo cortinas de bruma 

em mim? 
 
 

corpus christi 
 

depois do amor, adormecido, teu: 
é esse o corpo que venero hoje 

de homem, sem deus. 
 
 

de cinema 
 

Uma rosa do Cairo, que apenas 
rosa em vida fosse 

e nem precisasse ser púrpura. 
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descompasso 
 

Manhã de azul sobre as casas. 
Nas janelas eu, quieta, 

ainda anoiteço. 
 
 

vertigo 
 

entre dores e quedas 
quebrada asa, ainda assim voa 

:o pássaro-poeta. 
 
 

psicose 
 

Mata-me, secretamente mata-me! 
E cuida que em sangue 

não se derrame o amor e perca-se. 
 
 

modorra 
 

à tarde, 
encarde-se 
a espera. 

 
 

rotação 
 

Se é noite, abro as janelas à lua 
e as estrelas forram-me a cama: 

céu às avessas. 
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regresso 
 

Fogão a lenha 
num canto, frio, 

aquece além da lembrança? 
 
 

contrabaixo 
 

O amor jazz 
nos acordes 
da corda lá. 

 
 

desamparo 
 

entre o veneno e a vida 
poucos minutos, alguns amigos 

nenhuma paz e um enorme abismo 
 
 

havaianas 
 

nas cores das sandálias 
os sonhos perdidos 

de pés sem caminhos. 
 
 

noite de quinta 
 

jazz ou plantão? 
só chuva e cansaço 

refém da solidão. 
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Martinho Branco 
 
 
 

por vezes 
 

se me anulo ou embaraço 
não sou o que pareço 

sou o que faço 
 
 

impressões 
 

tua pele na minha 
quero mais 

digitais 
 
 

(fr)agilidade 
 

nos rochedos inóspitos 
uma flor 

espreguiça-se ao sol 
 
 

momento derradeiro 
 

cansada 
a borboleta caiu 
no formigueiro 

 
 

há dias inertes 
 

estéreis 
como lâmpadas 

quebradas 
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olhar ausente 
 

tinha um sonho 
mas não tinha 

a morada 
 
 

gomo de lua 
 

laranja crescente 
sorrindo 
na noite 

 
 

strip-tease 
 

chorinho 
emoção 

desnudando a cebola 
 
 

abaixo o frio aço 
 

num bater de asas fugaz 
voou da tela de Picasso 

a Pomba da Paz 
 
 

pôr do sol 
 

a linha do horizonte 
desapareceu na rede 

de um pescador 
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navegantes 
 

nas ondas 
dos teus cabelos 

navegam meus dedos 
 
 

blue moon doce 
 

lua, meu prato grande 
de arroz doce... 

doce é o teu olhar. 
 
 

relógio de sol 
 

o tempo escorre 
entre os dedos 

da vida 
 
 

insustentável liberdade 
 

livres, 
voam 

gaivotas no peito 
 
 

palavras 
 

são orvalho e chama 
no silêncio 
de um olhar 
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Maura Alexandre 
 
 
 

caminhando sem você 
 

madrugada fria 
seu cheiro no vento 

... ainda ontem você estava aqui 
 
 

casamento imperfeito 
 

paz... 
e amor? 

vazio no silêncio 
 
 

perdeu-se 
 

papagaio voando alto 
partiu-se a linha... 

levou meus sonhos de amor 
 
 

fogo cruzado 
 

disputa de poder 
falta de pudor 

difícil ser humano... 
 
 

simples magia 
 

transborda dos olhos 
felicidade 

recém-nascida 
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lembrança 
 

caminhar sozinha 
e carregar-te sempre 
saudades de mim... 

 
 

nova mulher 
 

nem pranto, nem faca 
destemida 

carrega a força de ser menina 
 
 

repensando a vida 
 

no espelho 
filme barato 

saudades de mim 
 
 

angústia 
 

um ponto perdido 
no horizonte 

procuro uma saída 
 
 

ausência 
 

de portas fechadas 
coração lamenta 
o jardim sem flor 
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teia 
 

por um fio 
fino 

destino 
 
 

desilusão 
 

fechar a porta 
dos sonhos 
esquecidos 

 
 

por que escrevo? 
 

anseios e receios 
encontram-se no papel 

pintando versos 
 
 

a dois 
 

nos olhos, a força 
nos corações, a esperança 

nas mãos, outras mãos 
 
 

no mundo da lua 
 

em vão 
tento juntar idéias 

vagando fora das janelas... 
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Oswaldo Martins 
 
 
 

prisão 
 

morar em palácio, 
com grades, parece fácil!... 

_ É preso sem pedágio! 
 
 

o que sobra pro santo 
 

um gole de pinga 
traz_lhe a coragem e xinga... 

o santo respinga. 
 
 

elasticidade do caráter 
 

suja leviandade 
é incluir por necessidade 

e excluir por maldade. 
 
 

sexo natural 
 

os meninos danados 
por moças carentes tomados: 

pênis manipulados! 
 
 

revelação 
 

osso, carne e sexo 
perfazem um todo conexo 

revelando nexo. 
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tristuras 
 

no jardim dos sonhos 
a navegar quadros medonhos 

somos todos tristonhos 
 
 

no fim da virgindade 
 

nas entranhas doridas 
as desvirginadas sofridas 
não choram as feridas. 

 
 

desconexidade 
 

desemprego certo 
e carnaval já tão perto 

cortam o ser reto 
 
 

absorvente íntimo 
 

é fofo e está parado, 
sempre livre, bem confinado 

fixo e ensangüentado 
 
 

ingratidão 
 

o canto que destrata 
mata a lua, tira a prata, 

faz_se pranto e maltrata. 
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decisão célere 
 

atitude lépida, 
tomada de forma rápida, 
vem da mente sápida. 

 
 

da pena de Jorge... 
 

a Bahia em palavras, 
lavras amadas e bravas, 

dos homens escravas 
 
 

torres da ilha 
 

ferro, cal e cimento, 
tormento para firmamento 

... hoje é sepultamento! 
 
 

o raio Cássia 
 

vida breve e trépida, 
lépida, porém não sápida, 

de passagem rápida. 
 
 

nostalgia 
 

ladeira da Praça: 
brasa, carne e bira... passa a 

cor e fica a raça!... 
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Paula Andrade 
 
 
 

contemporâneos 
 

aceleramos e corremos 
para o que objetivamos 

nem reparamos na semente do que fecundamos 
 
 

Cronos da hora 
 

a primeira ½ do tempo demora 
a segunda ½ acelera 

esgota-se o prazo, chega o atraso. 
 
 

cronometrado 
 

mastigue o que dobre 
o segundo de tempo 

que a vida não dá 
 
 

construção 
 

uma cidade não é feita de pilares 
ou coisa à toa 

mas feita de pessoas 
 
 

deZencontro 
 

egonauta do indizível 
realiza invisível 

alguma busca do alguém 
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foco da opção 
 

escrever sobre o caminho 
ou os pés que o trilham 

pelo chão 
 
 

céu azul paulista 
 

Pink & Blue no edifício futurista, 
a mendiga atravessa 

e sob o viaduto Volpi corta minha vista. 
 
 

diálogo 
 

tecer o que dizer 
quando quem escuta não entende 
o pano de fundo de quem sente 

 
 

sagrado-sacrilégio 
 

entremeios e entretantos 
fazem o amor profano e santo, 

atrás da porta do colégio. 
 
. 

urbanos elevados 
 

carros passando por todos os lugares, 
sobrepostas propostas de pistas opostas 

com diferentes patamares 
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momento fotografado 
 

porque a vida corrreeeee 
tem trânsito lento, 

o quarteirão engessado 
 
 

zen ou não-zen - eis a questão 
 

a serenidade ou turbulência 
seja o que baliza tuas formas 

na existência 
 
 

fatalidade 
 

nossas vidas beiram o beiral do banal 
porque é fatal 

ser humano, simples e mortal 
 
 

quinquilharias imaculadas 
 

queijos, cervejas e salsichas 
"portrait" dos bares de estrada 

e suas portas de meninas penduradas 
 
 

gozo 
 

aroma de jasmim 
tatuagem de nanquim 

sobre minha pele 
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Pedro Cardoso 
 
 
 

n(amor)o 
 
Ą 

ă 

Ąă 

 
 

casamento 
 
ĄĄ 

Ąă 

ăĄ 

 
 

amor perfeito 
 
ĄĄ 

ăă 

ĄĄ 

 
 

loucura 

  ® 

Ą®®Ą 

  ® 
 
 

construção 
 

o vaso é "Celite" 
a moça quando senta 

a(bunda) a celulite 
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lucidez 
 

pinga do bêbado 
um fio 

de esperança 
 
 

grávida 
 

no corpo da menina 
a barriga cresce 

como uma boca faminta 
 
 

fome 
 

o abismo 
entre a mão e a boca 

tem nome... 
 
 

recruta zero 
 

o que de mim 
inventei 

eu nada sei 
 
 

rapagão 
 

menino no banheiro 
sempre homenageia 
a garota da Playboy 
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o mestre 
 

sou o meu cavalo 
carrego o meu corpo 

como se fosse uma besta 
 
 

alcoólatra 
 

desaba 
aos bafos 
o bêbado 

 
 

luta(dor) 
 

meu peito 
é um campo de batalha 

onde sou vencido todos os dias 
 
 

telefonista 
 

não atendi, 
estava desligada 

de tudo 
 
 

fuga 
 

do homem que nasci, 
sobrou o menino 
que fugiu de mim 
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Ricardo Alfaya 
 
 
 

exposição 
 

enxugo dilemas 
no varal, toalhas 

manchadas de poemas. 
 
 

porcelana chinesa 
 

luz na água do chá 
o rosto de um monge 

dentro da xícara. 
 
 

fragmento líquido 
 

pós-socrático 
banho-me duas vezes 

no rio de Heráclito. 
 
 

pousada lua bela 
 

um quarto crescente 
para um Apolo minguante 

cansado de sol. 
 
 

arco da aliança 
 

doravante 
com meu barco irei 

para onde íris 
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fogo cerrado 
 

Não sei se estou 
dentro ou fora da panela. 

Sei que estou frito. 
 
 

verdades que doem 1: 
 

a vida 
desde o começo 

é um tropeço. 
 
 

gato 
 

um poema arranha 
o escuro do quarto 
seu nome é gato. 

 
 

de foto 
 

todo retrato 
é um relato 
não, o fato. 

 
 

kântico da zanzei pura aí 
 

canto 
enquanto 

Emanuel Quântico. 
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festival 
 

no quintal 
gotas de uva 

pingam na chuva. 
 
 

cama e mesa 
 

às vezes o que falta 
é um certo toque 
doce de flauta. 

 
 

quebra-nozes 
 

no palco 
bailarinas dançam. 

Jardim em movimento. 
 
 

massa: três movimentos 
 

luta de classes 
loto de quases 
luz de quasares 

 
 

fuga em dó maior 
 

na parede 
o poema se faz janela 

saio por ela. 
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Rosa Clement 
 
 
 

sombreados 
 
 

caminho sem sombras 
neste sol, até a minha se esconde 

debaixo da sombrinha 
 
 

despertador 
 

trotes de cavalos 
meu despertador vem do som de patas 

de minha rua ladrilhada 
 
 

sequestro 
 

seqüestro termina 
nessa noite as nuvens liberam 

a luz da lua 
 
 

borboleta 
 

centro da cidade 
a mariposa entra no ônibus 

e passa pela borboleta 
 
 

barata 
 

vitrine da barata 
do vidro da janela a cozinha 
traz ofertas deslumbrantes 
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espelho do rio 
 

hoje o rio reflete 
um céu com nuvens esgarçadas 

e uma nuvem de garças 
 
 

turistas e jacaré 
 

noite de teatro no rio 
o jacaré sob foco enfrenta 

a barulhenta platéia 
 
 

palavras perfumadas 
 

histórias da floresta 
espalham na sala um delicado 

cheiro de pau-rosa 
 
 

paciência de pescador 
 

pescador espera 
que o peixe é brasileiro 

e também se atrasa 
 
 

bem acomodados 
 

casa de caboclo 
não tem aquário mas todo peixe 

é bem recebido 
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solidão 
 

noite de solidão 
os uivos do perdigueiro 
e o som de um violão 

 
 

caçada 
 

dia do caçador 
a caça rola e vai encher 

a velha caçarola 
 
 

no banho 
 

abaixo, a sedução 
lavando o corpo dele 
onde enche a mão... 

 
 

companheiro 
 

seguimos lado a lado 
mas na hora de amar, 

um sobre o outro 
 
 

confissão em poetrix 
 

que o que digo se fixe 
como látex de seringueira 

pois cabe num poetrix 
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Sara Fazib 
 
 
 

guimaraência 
Eu estou só. O gato está só. As árvores estão sós.  

Mas não o só da solidão: o só solistência ð Guimarães Rosa 

 
a paixão pede urgência 
o amor quer paciência 
e eu só com solistência 

 
 

zap! 
 

pula a palavra no colo. 
confissão de afeto 
em dialeto de gato. 

 
 

madrugada 
 

na calada, um nome fala 
- sem mais nem menos - 
e eu tão sem argumento 

 
 

cotação 
 

ele mandou um recado: 
não dou um tostão por ti, oferecida 

maldita lei de mercado. 
 
 

nadador 
 

a dor era rasa 
a mágoa 

mal chegava no peito 
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assincronismo 
 

eu cedo, você tarda 
a vida, ponte pênsil 

não aguarda 
 
 

heroesia 
 

de joelhos, reverente 
provo a Tua presença 

sarça ardente 
 
 

cara-metade 
 

melhor par não faria 
eu e essa minha falta 

de companhia 
 
 

ménage 
 

tuas 
duas caras 

e eu 
 
 

eterna 
 

meninas com medo de baratas 
meninos adorando baratinhas 

há coisas que o tempo não muda... 
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a pianista 
 

na face escura do quarto 
um solo à meia-luz, da meia-lua 

da unha do dedo médio 
 
 

a poça 
 

a rua 
sopa 
de lua 

 
 

tête-à-tête 
 

colóquio profundo 
meu desinteresse 

e tua falta de assunto 
 
 

no outro lado 
 

A alma era pequena e mesquinha 
Da mãe vinha o consolo: 

O que importa é o corpo, filhinha. 
 
 

berço bom 
 

saudoso 
o macho tenta 

o caminho de volta 
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Sonia Godoy 
 
 
 

meticulosa 
 

após a separação, 
conferiu tudo no espelho: 

faltou coração, sobrou cotovelo. 
 
 

do oitavo andar 
 

em queda livre, 
decide: 

nunca mais, nunca mais. 
 
 

amputado 
 

por que ainda dói 
esse amor 

que já não sinto? 
 
 

não 
 

me leve a mal 
preciso uma dose 

que seja letal 
 
 

evolução 
 

afinal, às vezes parece 
mais inteligente o macaco: 

parou a tempo 
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high tech 
 

a quartzo 
no quarto 

amor preciso 
 
 

gotas de sabedoria 
 

tudo passa 
como tanque 

na praça da paz 
 
 

mirada 
 

que enjôo! 
a cada dia sou outra 

igualzinha a mim. 
 
 

com delicadeza 
 

suicidou-se 
em legítima 

defesa 
 
 

financiado 
 

amor com amor se paga 
enquanto isso, o bem 

fica alienado 
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tudo certo 
 

traçado à bala e compasso, 
o mundo na medida exata 

do nosso fracasso. 
 
 

escuridão 
 

girassol não gira 
à sombra imensa 

dos dentes de leão. 
 
 

leitmotiv 
 

se minha razão te alucina 
e teu ar louco me motiva 

tampouco pra nós há vacina. 
 
 

não fuja 
 

um dia nossas paralelas 
se encontram 

no ponto de fuga. 
 
 

hoje é festa 
 

quero pecado 
com gosto 

de leite condensado. 
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Poetrixtas Convidados 
 
 
 

Alice Ruiz 
 
 
 
1 
 

neve ou não neve 
onde há amigos 

a vida é leve 
 
 
2 
 

vamos, não resista 
apenas me ame como eu a ti 

como o lilás a ametista 
 
 
3 
 

a gaveta da alegria 
já está cheia 
de ficar vazia 
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Edison Veiga Junior 
 
 
 

comércio filosófico ambíguo 
 

não compro 
o que estou 

vendo 
 
 

www.deus.com.br 
 

em devaneios 
o dedo de Deus digita 

o destino da vida. 
 
 

descartando 
 

penso 
logo 

resisto 
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Hugo Bretas 
 
 
 

twin towers 
 

Two towers 
Two planes 

Too much pain 
 
 

tragedy 
 

I closed my eyes. 
I just don't know how 

to erase it from my memory 
 
 

why? 
 

We will never 
have answers. 

Forever... 
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Sávio Drummond 
 
 
 

antropofágico 
 

Quando te fores 
Leva contigo meus olhos, 
Já que levastes as cores. 

 
 

velho Cardoso 
 

Sentado debaixo de um pé de pau, 
Sem ao menos saber ler, 

Concluiu: "ou é ou deixa de ser". 
 
 

ferohormônio 
 

Pressinto-te no ar, 
Farejo-te no vento. 

Qual bicho ao relento. 
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Tê Soares 
 
 
 

...amém! ... 
 

ave palavra, cheia de graça 
bendito é o fruto do teu ventre 

que me traz, sempre, um pão pra comer. 
 
 

olha... 
 

quem disse 
disse leve 

como quem dissesse tudo... 
 
 

juras 
 

no dorso amante, 
a mão ausente 

é dor só. 
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Tiago Almeida 
 
 
 

paz 
 
 

mandei uma carta pedindo paz 
recebi de volta 

uma com antraz 
 
 

hamurábi 
 

garotos brigam novamente 
olho por olho 

dente por dente 
 
 

música brega 
 

será que sou corno 
só porque 

agora meu chá anda morno? 
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Gersínio Neto 
 
 
 

fim de tarde 
 

envoltos nas chamas iniciais do crepúsculo 
unidos estamos, fazendo vida; 

milagre da multiplicação 
 
 

favela 
(sem preconceito) 

 
tiros ecoam pelo ar 
um grito se salienta: 

mais um corpo estendido no chão 
 
 

egoísmo 
 

zilhões de planetas 
zilhões de sóis; 
somente nós? 
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Fred Matos 
 
 
 

seios 
 

Perfeitos são: 
doces na boca 

e duros na mão. 
 
 

marinho 
 

O mar o olhar abarca. 
O olhar o barco arca. 
O barco marca o mar. 

 
 

carnaval 
 

No encontro dos trios 
Poetas elétricos 
Etílicos no cio. 
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Soraya Mello 
 
 
 

a dois 
 

Entrega basta, 
calos e cascas 

são sempre indigestos. 
 
 

cárcere 
 

Abstrato, 
Um olhar 

Pouco liberta 
 
 

reflexo 
 

Por que sempre encontro 
O teu olhar perdido 

Em frente ao espelho? 
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Marilda Confortin 
 
 
 

disse-me: 
 
 

"Não te trago muito, mas trago sempre" 
Fiquei quieta. 

Ele é poeta. Eu, aguardente. 
 
 

ménage a trois 
 

Papa, Bocage e Dalai Lama 
Empilhados na cabeceira 

De minha cama 
 
 

enleio 
 

Daqui, dali 
Na lida 

Não li nada 
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Miro Garcia 
 
 
 

mosaico português 
 

Negras e brancas, arrumadas 
por mão experiente, 

completam-se infindamente. 
 
 

autismo 
 

Seus olhos mergulham nos meus. 
Curiosos, prometem arte 

e investigam: antropólogo de Marte. 
 
 

caminho do sertão 
 

Levanta-se pó na estrada, 
rodando: será saci? 

canta longe um bem-te-vi. 
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Raul Fernandes 
 
 
 

encruzilhada 
 

um caminho novo 
estradas velhas ... fico? 

incerto ir por aí 
 
 

capitalismo 
 

pôr os sonhos 
no banco 

a render.... 
 
 

choque frontal 
 

colidem realidades 
paredes de vidro... 

o mundo não pára hoje. 
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antologia 
poetrix 

 
2 

 
 
 
 
 

Publicada originalmente em 2007. 
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Aila Magalhães 
 
 
 

modus vivendis 
 

permito-me a espera. 
de que outro modo 

atravessaria meus desertos? 
 
 

m i r a g e m 
 

teu colo 
minha cela 
nosso dolo 

 
 

benzedura 
 

abraço forte 
que mata e cura: 
pequena morte 

 
 

inquietude 
 

busco a intersecção 
entre o silêncio 

e tua voz. 
 
 

acontece... 
 

vesti-me de azul 
mas a sorte, toda míope, 

escolheu o encarnado 
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ao por do sol 
 

da janela entreaberta 
a renda da cortina 
borda o horizonte... 

 
 

i n t e r m e z z o 
 

entre as folhas do velho livro 
jaz a pétala, pálida, 
a paixão, cálida... 

 
 

[camisa_de_força] 
 

sou loucura 
que se apazigua 
em teu abraço 

 
 

l - i - m - í - t - r - o - f - e 
 

um quê em mim 
muito mal localizado: 

entre o fundo do poço e o olho do tornado 
 
 

s e r á...?! 
 

um dia perfeito 
não fora, talvez, 

esta dor no peito... 



Antologia Poetrix ï Edição Definitiva 

 
123 

i n v e j a 
 

sem poder ser mar 
dizia-se doce 

o lago salobre... 
 
 

ponto e nó 
 

ora agulha 
ora linha 

vida bord(o)ada 
 
 

Out of blue 
 

tenho andado 
tão nuvem 

que nem chovo... 
 
 

h e r a n ç a 
 

partiu 
deixando apenas 
um ar cheio de si 

 
 

t e i m o s i a 
 

na ante-sala 
um verso romântico, 

resiste a morrer em branco. 
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Angela Bretas 
 
 
 

Nostalgia Daltônica 
 

No retrato colorido 
vi a saudade 

em branco e preto... 
 
 

Bumerangue 
 

Eu voto 
Tu votas 

Eles voltam 
 
 

Mormaço 
 

Sob o sol, soletro 
só letras 

s o m b r a 
 
 

Ardente(mente) 
 

Vulcão ereto 
mata virgem: 

incêndio a vista! 
 
 

Pós-copa 
 

O verde e amarelo 
ofuscou o vermelho 

da miséria 
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Miauuuuuuu 
 

Teu olhar 
de gato manso 

faz jorrar leite em mim... 
 
 

Rainha 
 

De flor em flor 
sou 

es(colhida) 
 
 

Letras 
 

(le)va e (tra)z 
lavra: 

palavras 
 
 

D ú b i t o 
 

Porque seguir passos? 
Se o destino 

está na palma da mão? 
 
 

C o l m e i a 
Na luta diária, 

labuta a 
operária... 
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P r a n t o 
 

soluços 
relampejam 

lacrimejando.... 
 
 

Passada 
 

Fruta madura, 
verde de inveja, 

apodreceu sem ser comida! 
 
 

Náufrago 
 

Mapa roto, 
rota 

torta... 
 
 

C e r z i d a 
 

descasei paixões, 
abotoei o pudor 

estou só... com meus botões 
 
 

P r e s s á g i o 
 

o sopro da saudade 
machuca como cisco 

no olho... 
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Antonio Carlos Menezes 
 
 
 

melancolia 
 

à beira do rio 
sou pássaro que canta 
em lugares sombrios 

 
 

sofrimento 
 

só fico triste 
quando ouço 
o teu silêncio 

 
 

sem fantasia 
 

fui palhaço 
até ontem... 

hoje descanso 
 
 

contratempo 
 

no caminho 
pedras... 
repetidas 

 
 

acalanto 
 

o silêncio de meu canto 
sem versos, meu pranto 

adormece na sombra da noite 
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manhã de sol 
 

o sol brilha 
no meu Recife... 

desfaz o que é triste 
 
 

fidelidade 
 

será eterno 
o meu amor 
no teu limite 

 
 

felicidade 
(à minha estrela Vanilda) 

 
acordei-me de manhã 

com teu cheiro de maçã 
e a alegria dos pássaros 

 
 

navegar é preciso 
 

do Capibaribe 
aos encantos do Tejo... 

em sonho velejo 
 
 

peregrinação poética 
 

caminho lento... 
à noite em silêncio invento 

poemas sem nexos 
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desejo 
 

busco na noite escura 
a lua que ontem cobriu 

tua alma em estado de cio! 
 
 

entardecer do sertão 
 

o sol desliza 
pelas montanhas cinzentas 

e a acauã canta 
 
 

violência 
 

a noite cai 
nem assim o mundo 
adormece em paz 

 
 

pinceladas 
 

borboletas amarelas 
na tela 

voam no meu sonho azul 
 
 

triste sina 
 

na gaiola 
o pássaro não canta... 

chora! 
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Cauneto 
 
 
 

partilha 
 

de todo meu amor 
partículas nas mãos 
se fazem porções 

 
 

plantio 
 

as cinzas de nosso amor 
espalhei-as no jardim 

semeadura espera as chuvas 
 
 

skate 
 

queda na escada 
onde estava mesmo 

o corrimão? 
 
 

escultor 
 

no organismo do vento 
esculpi versos 

para leitura dos pássaros 
 
 

(des)aprendizagem 
 

demolindo 
construo 
princípios 
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funeral 
 

caberão 
no corpo 

todas as mortes? 
 
 

orgulho 
 

entra no carro 
o homem 

feito de barro 
 
 

razões de amar 
 

sentir 
não só o perfume 

mas o respirar das pétalas 
 
 

criação 
 

sob os pés 
a obra 

das mãos 
 
 

catre 
 

no leito 
singram palavras 

em lágrimas 
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alegria 
 

saciam-me 
o trigo de tuas mãos 
o vinho de teus pés 

 
 

essência 
 

contigo 
anoiteço trigo 

amanheço vinho 
 
 

caminhos 
 

chuva mansa 
na terra seca: 

brotou direções 
 
 

jardinagem 
 

cultivo o amor: 
planto relva 

guardiã da flor 
 
 

atitude 
 
a 
ti 

tudo 
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Dreyf Campano 
 
 
 

Aconchego 
3º LUGAR nos Jogos Florais "Palavras e Música" - Chamusca, Portugal 

 
menina 

no colo teu 
me nino 

 
 

Inquilino 
4º LUGAR nos Jogos Florais "Palavras e Música" - Chamusca, Portugal 

 
no corpo teu 

alugando motivos 
vivo contíguo 

 
 

Eu 
5º LUGAR nos Jogos Florais "Palavras e Música" - Chamusca, Portugal 

 
sem você, 

lagarta, em ti, 
borboleta 

 
 

Ânsia 
7º LUGAR nos Jogos Florais "Palavras e Música" - Chamusca, Portugal 

 
espera-me 

sou um sonho 
que ainda tereis 
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De partida 
Menção Honrosa nos Jogos Florais "Palavras e Música" ï Chamusca 

 
toda noite 

nos meus sonhos 
perco o último trem 

 
 
 

Felicidade 
Menção Honrosa nos Jogos Florais "Palavras e Música" - Chamusca 

 
inconstante 

ora farta 
hora falta 

 
 
 

Lágrima 
Menção Honrosa nos Jogos Florais "Palavras e Música" - Chamusca 

 
às vezes, conta 

noutras, gota 
emoções pingo 

 
 
 

Melancolia 
Menção Honrosa nos Jogos Florais "Palavras e Música" - Chamusca 

 
...nada grave 

um pouco de loucura 
um algo de poesia 
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Saudade 
 

sentimento acasulado 
que feito lagarta 

mariposa-se 
 
 
 

Glória 
 

ave bendita 
que comigo se deita 

eu sou convosco 
 
 
 

Prazeres 
 

minha língua, deitada na tua, 
contempla o céu vermelho 

da tua boca nua. 
 
 
 

Litígio 
 

és um pedaço meu 
devolva a costela 

ou fica comigo 
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Eliana Mora 
 
 
 

Aguardo confirmação 
 

Entontece, desmaia em mim. 
E que permaneça o imortal: 

a alma das estrelas. 
 
 

Cantada diferente 
 

Oh, belo moreno, 
olha aqui a loirinha natural! 

Que tal ampliar a diversidade racial? 
 
 

Se eu pudesse ser um livro 
para o Dia do Livro 

 
Seria um livro de Sebo: 

muito lido, anotado, tons de sépia. 
Letras em rosário - reza pagã. 

 
 

Tempo excêntrico 
 

Inexistente, relativo 
atômico, quântico. 

Nano-limitado - para nós. 
 

Serei tua canção 
 

Se é para tocar 
faça-me notas: 

toda bela sinfonia nasce assim. 
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Tornei-me Zen 
 

místico, 
o som da tua ausência 
mantra-se - em mim. 

 
 

Olhar Assassino 
 

Aquele teu olhar 
de curta estilo noir 
[corta meus pulsos] 

 
 

Van Gogh 
 

lençóis de luz 
mente(m) 

em vida própria 
 
 

Vi 
 

o santo 
do meu milagre 

arrastar asas pra outra. 
 
 

Flor Surreal 
 

Ó musas de Dali! 
en/quadro distorcido 

a flor de mim - que perdi. 
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Mostrava sua loucura 
 

num bote salva-vidas, 
a entoar canções. 

Não a procurar navios. 
 
 

Chumaços de algodão 
 

de algumas nuvens 
parecem flutuar 

:são quase fetos. 
 
 

Num sonho que sonhei 
 

da Bandeira caem todas as estrelas. 
E, tocados por seu brilho, 

todos nós agora temos - Céu. 
 
 

Trovador perdido 
para Omar Khayam 

 
em cordel de desejos. 

Amante da noite estrelada: 
do vinho, do céu - e dos beijos. 

 
 

Eu não sou cachorro... 
 

...eu não sou de raça. 
Mas sou mulher! 

Vem ð e me abraça! 
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Goulart Gomes 
 
 
 

comungar 
 

bebo o sangue e me dispo 
persigno e persisto 

como o corpo de Cristo 
 
 

missiva 
 

começo com minha graça 
termino com votos de paz 
minhas mal-tratadas linhas 

 
 

(G)estações 
 

juras de amor eterno 
nas folhas caídas do outono 

não chegaram ao inverno 
 
 

imPErfeITOs 
 

rochedos 
teus seios incertos 

dividem-me ao meio 
 
 

navegar é preciso ii 
 

folha caída 
navegando na sarjeta 

barco de formigas 
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réquiem para joão 
 

nos céus, uma sonata 
as vestes brancas dos anjos 

acenavam para o Papa 
 
 

superman 
 

a lábaro estrelado 
morreu crivado 

por balas de kriptosunita 
 
 

a linha e o nó 
 

novelo de linhas temperadas 
ato lonjuras com nós de saudades 

alço vôo nas cores do silêncio 
 
 

rosa-dos-ventos 
 

olhos de Capitu 
desgovernando-me a bússola 
sem noite, sem céu, sem sul 

 
 

socorro! 
 

crianças morrendo de fome 
você criando uma ONG 
para salvar o King-Kong 
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cordeiro da deusa 
 

sob o cutelo 
ofereço meu corpo aos teus desejos 

- tira o pecado do mundo! 
 
 

a aranha e eu, criaturas de deus 
 

ignoramos nossa serventia. 
enredamos teias, comemos moscas; 

isso nos basta 
 
 

felicidade possível 
 

o peixe em seu aquário 
o pássaro em sua gaiola 

a bailarina em sua caixinha 
 
 

mitosofia 
 

como o rito cria o mito 
reinventamos os deuses. 

Eu, me imito. 
 
 

pólen 
 

mãos vazias 
missão concluída 

flores brotam nos agrestes 
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Hércio Afonso 
 
 
 

A natureza 
 

no quadro, morta; 
no quarto, ao vivo, 

eu e tu quase mortos. 
 
 

Auto-análise 
 

entre o ego e o id 
um eu enorme 

ouvindo-se nos dois lados do divã 
 
 

Nó 
 

tateias, 
às cegas, 

as dobras do meu ego 
 
 

Encanta(dor) 
 

Uma flauta doce 
toda furada 

deu nova vida ao bambu. 
 
 

O_culto 
 

em leque 
tuas pernas 

gargalhavam-me 
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...lágrimas 
 

sôfrega, sedenta 
toda encharcada: 

fazia faxina da alma 
 
 

Inteiramente cego 
 

nada via, 
nem sombras, nem luzes, 

exceto quando tateava pelo teu corpo 
 
 

A ponta do iceberg 
 

fria, gelada 
derretia-se 

na lava quente do vulcão 
 
 

À noite em frente à lareira 
 

as pontas das agulhas de tricô 
faziam artes 

movidas por você 
 
 

Digitando 
 

bolinava 
na busca da sílaba tônica 

o corpo do texto 
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O exercício da língua 
 

Ávida pela carícia, 
náufraga, 

vaga pelo céu. 
 
 

Ampulheta 
 

Em fila indiana 
o velho roteiro: 

....folhas de outono. 
 
 

Solista 
 

olho fixo na pauta 
a batuta em riste 

afi(n)ando o instrumento 
 
 

Um telefone toca 
 

Uma voz muda de terror atende. 
A linha cai no desespero 

ao ouvir o silêncio. 
 
 

Ah! seca. 
 

uma gota d'água 
é um oceano 

se nos seus olhos. 
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Iza Mota 
 
 
 

Dançam... 
 

Meus pensamentos 
embalados pela emoção 
deste furtivo momento. 

 
 

Simples assim... 
 

Como o amanhecer, 
como o anoitecer 
é o nosso querer. 

 
 

Meu silêncio veste... 
 

A emoção do amor proibido, 
as lágrimas do olhar perdido, 
o clamor de um peito doido. 

 
 

Meu silêncio 
 

O grito mudo sela meu silêncio... 
Um tom de impropriedade 

na verdade da minha saudade 
 
 
 

Tua Lua 
 

Nasci nua 
Sou tua 
Sou lua 
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Carícias 
 

Despertam os desejos 
guardados nos segredos 
dos teus loucos anseios. 

 
 

Estou só 
 

Oprimindo 
Letras... Nesta 
Folha branca 

 
 

Vento 
 

Passa no tempo 
intento de levar 

teus pensamentos 
 
 

Virgem 
 

Recatada 
esconde desejos 

entre anáguas de menina 
 
 

Beijo 
 

Que venha terno... Sedento, 
trazido pelo vento... 
Em qualquer tempo. 
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Por do sol... 
 

Traz na partida o lamento, 
e a procura de alento 

busca no luar encantamento. 
 
 

Irracionais 
 

Seremos, enfim, felizes 
quando aprendermos a 

sermos menos "racionais" 
 
 

Colhi paixão 
 

No terreno da emoção 
Plantei magia e sedução 
Tive como fruto, paixão. 

 
 

Pensando 
 

Fico aqui pensando... 
Porque o homem vive brigando 

se é tão bom viver amando? 
 
 

Destino? 
 

Sem culpa ou culpados 
vamos sendo lançados 

aos erros e errados. 
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Jacques Levin 
 
 
 

Tigresa 
 

Uma cadeira e um chicote, 
e capriche no fetiche 

enquanto arma o bote. 
 
 

Fogos Sem Artifício 
 

Ilumina-se o céu 
o fim do marasmo 
e o teu orgasmo. 

 
 

No caminho com Maiakóvski 
 

Ah! como eu queria 
pegar, também, carona 

nesse Rolls Royce. 
 
 

Aqui no agora 
 

Um pássaro pousou. 
Em um só instante 

o presente já passou 
 
 

A conquista da Lua 
 

Bem antes do americano 
Ludwig van Beethoven 

Chegou à lua num piano. 
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Antes que o dia acabe 
 

Faço-me noturno, 
com a certeza do amanhã 

durmo... 
 
 

Eu existo 
 

CPF, RG, INSS, 
IPTU, CPMF, IPVA, 

RL, ISBN, DNA. 
 
 

Super-ego 
 

Há de chegar o dia 
Em que tudo que eu cale 

Seja porcaria. 
 
 

Big bang 
 

O tempo é definitivo, 
por enquanto 

ainda vivo. 
 
 

Piorreia e paladar 
 

Por boniteza comprou 
novos dentes. Na boca doída: 

angu, feijão, carne moída. 
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Noite 
 

Cais deserto. 
Sopra o vento. 

Fica o destino, parte 
 
 

Surpresa 1 
 

Na face original 
uma só mão 
e a bofetada. 

 
 

Estaca zero 
para Carlos Drummond de Andrade 

 

Stop. 
A vida acabou, 
foi um assalto. 

 
 

Descobrimento 
 

Caravelas, 
peripécias, 
especiarias. 

 
 

Mistérios do poder 
 

A professora de história 
peremptória gritou: 

Napuleão apuderou-se do puder! 
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Lilian Maial 
 
 
 

doa-se 
 

coração adestrado 
com pedigree, vacinado, 
só não obedece ao dono 

 
 

non sense 
 

eu sem ti: pecado! 
verão sem sol: mormaço 

nu vens... 
 
 

atração 
 

corpo-pétala 
ímã vestido de lua 

orvalha o pólen 
 
 

pedreira 
 

carrego sonhos 
nas costas, o mundo 
reconstruo o temp(l)o 

 
 

ArTeFaTo 
 

não há arte, nem fato 
em meu sapato, a pedra 

descarto... 
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leituras 
 

Meu corpo-livro 
fecha-se com teu marcador. 

Nunca saímos da mesma página. 
 
 

ostra confusa 
 

sonha-se pérola 
tranca-se concha 

morre na praia 
 
 

transfusão 
 

o corpo é dreno 
amor que se esvai 

saudade pelas veias 
 
 

salto 
 

palavra (re)presa no peito 
corre no olho o rio 
cascata iminente 

 
 

menino de rua 
 

no meio-fio 
a meia-vida 
à meia-noite 
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complacente 
 

se encolhe e se alarga, 
no peito, indolente, 

a alma é deflorada, e nem sente... 
 
 

palpável 
 

o amor é assim: 
falta um pedaço meu em ti, 
sobra um vazio teu em mim. 

 
 

chamuscada 
 

no peito, criança carente 
na mente, deusa e bruxa 

no ventre, veludo e labareda 
 
 

poesia II 
 

todo dia 
em 24 horas 

ser tantas marias... 
 
 

demanda 
 

lei da oferta e procura: 
quanto mais sobra maria, 

mais joão segura... 
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Lorenzo Ferrari 
 
 
 

Suavidade de um desejo 
 

A conjunção do pensamento 
Obstrui a continuidade 

Sem percalços de existência. 
 
 

Informação 
 

Se a boca fala 
O beijo capta 

As palavras mudas. 
 
 

Mundos 
 

Mudos mundos que fossem surdos 
Deixo teus olhos assim calados. 

Só para entender teus sinais. 
 
 

No Horizonte Infinito 
 

Recostei em nuvens solitárias 
Eram translúcidas passageiras 
Ou pensamentos incompletos? 

 
 

Retornar à origem 
 

Apenas um cisco no olho de Deus 
Quem sabe Deus me tire de seus olhos 

Ou me deixe chover em teu coração 
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Açougue (desde o principio) 
 

Vestia a pele 
Partiu os ossos 
Comeu a carne 

 
 

Simplicidade 
 

Ser simples... 
Não é só pensar. 

Acontece simplesmente. 
 
 

Ikatemorfaria 
 

Jogue suas letras para o céu 
Molhe suas palavras ao chão 

Seja ousado, faça Poetrix. 
 
 

Poetrix semi-árido 
 

Apenas uma agaroba 
Seca num mar 

De palmas 
 
 

Lágrima seca 
 

Suor de pedra... 
A terra não mais luta, 

Apenas chora. 
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Relógio 
 

Antes, depois na roda do tempo, 
Tudo se iguala. 

Eu como um poetrix marco espaço presente. 
 
 

Meu amor me esqueceu 
 

A vida segue sentida 
A lua segue escondida 
E você meio esquecida. 

 
 

Achados e Perdidos 
 

Os beijos que buscam tua boca 
acham-se perdidos 

na minha. 
 
 

Consoantes em voga 
 

Tkntk trqcxr lktrxs 
Qukm sxbk 

Dkscqbryrx skgrkdqs 
 
 

Vestiria seu corpo 
 

Não sabendo que roupa usar 
Quem sabe visto você 

Aquilo que mais dentro tenho de mim. 
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Marilda Confortin 
 
 
 

Assassina 
 

Com agulhas de crochê 
a velha senhora 
mata as horas. 

 
 

Mesa doze 
 

Última dose. 
Ele sempre chega tarde. 

Eu sempre cedo. 
 
 

Procura-se 
 

Um bom tempo perdido. 
Quem encontrá-lo, favor usar. 

Não o deixe passar em branco. 
 
 

htTPM // e bota barra nisso! 
 

Guarde o cabo, General Failure. 
Meu slot está ocupado 

com um mode(ss)m de banda larga. 
 
 

Sina 
 

Nascida ostra 
cismo 

liberdade. 
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(com) tato 
 

Dedilho improvisos 
teu corpo jaz(z)ido 
acorda em blues. 

 
 

A outra 
 

Hoje, uva. 
Amanhã, passa. 

Eu, vinha. 
 
 

F(r)esta na janela 
 

Gerânios enroscam na cortina 
para espiar Carolina 

acordando. 
 
 

Poetrix(ando) 
 

Brinco 
de colar 
pérolas. 

 
 

Santo sudário 
 

Nos lençóis de cetim, 
marcas da paixão. 

Em mim, extrema-unção. 
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Eterno inferno 
 

Se me chamas 
ascendo ao céu 

ardo em chamas. 
 
 

ArTesão 
 

Tua língua cinzel em riste 
restaurando-me... 

Pietà! 
 
 

(Gr)ávida 
 

Pensa que tem 
o rei na barriga. 

... e tem. 
 
 

Rapidinha 
 

Não traí. 
Só dei uma 

(m)olhadinha. 
 
 

Oni(m)potência 
 

Creio em Deus, mas 
temo que Ele 

seja ateu. 
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Martinho Branco 
 
 
 

ROSTO 
 

Há uma ruga 
a amanhecer 
no espelho 

 
 

ONDE ESTÁS? 
 

Procuro-te 
no silêncio amarrotado 

da minha (c)idade 
 
 

CRISES 
 

Um homem 
também chora 
só que demora 

 
 

CORPO PERFEITO 
 

Aquele 
em que me ergo 

e deito 
 
 

GERAÇÕES 
 

Pai, olho-me ao espelho 
e vejo-te, 

filho 
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TEATRO DA VIDA 
 

Seja em farsa, comédia ou drama, 
há sempre alguém 

que nos trama. 
 
 

SEDUÇÃO JUNTO AO MAR COM "PERSONAGEM À JANELA" 
[Lembrando Dalí] 

 
Sorrindo... [Meu Deus!] 

Olharam nos olhos meus 
as meninas dos olhos dela... 

 
 

[atrop ad ordiv on] 
odergeS 

 
em-merroc xirteop sohnos sO 

,saiev san orietni rop 
...orutuf moc sairètra 

 
 
 

CANSAÇO 
 

A cadeira espreguiça-se 
no baloiço 
de alguém 

 
 

O GALO QUE MUDOU DE SEXO 
 

Aquele que cantava o fado 
no quintal da vizinha 

virou canja de galinha 
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~ GAIVOTAS ~ 
 

Adormecidas ao sol, 
tropeço no silêncio das areias 

[ ... Há palavras que sonham futuro ... ] 
 
 

TRINADOS DE UMA GUITARRA À BEIRA TEJO 
 

É nas árvores 
que o canto 
ganha asas 

 
 

VIDA 
 

Acção! 
Filmagem sem rede 

nem direito a repetição. 
 
 

ARRANHA-CÉUS 
 

A linha do horizonte 
há muito (que)brada 

na cidade 
 
 

ESFINGE 
 

Olhar as areias 
Grão a grão 

Como se folheasse o tempo 
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Oswaldo Martins 
 
 
 

TRABALHADORÍASE 
 

Toda laboral, 
Excremental, é sabida 

Maldita ferida. 
 
 

ABSORTO 
 

Ando desligado, 
Ligado em problemas mil... 

Quem nunca me viu? 
 
 

CIDADE-VERÃO 
 

Solúvel em chuva, 
Com bueiros entupidos, 
Cadê nosso imposto? 

 
 

FACES DO DITO 
 

História que passa 
Utilizando inverdades, 
Passa como estória. 

 
 

NA FRIALDADE 
 

Chove, chove e chove. 
A noite calma não passa. 

Há mudez no cosmo. 
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ETERNIDADE 
 

A fonte faz jovens, 
Milagre faz o elixir... 
Viagra faz brotos! 

 
 

AVARIA 
 

Balança a razão 
Fechada em pedaços mortos: 

Falhante emoção! 
 
 

POETA BOM, POETA IDO 
 

Belos versos choram 
Em limpa declamação, 

Sem o vate (morto). 
 
 

MAIS QUE VER(S)OS... 
 

Versos-dados-fatos, 
Lapidadas letras certas, 

Concretude plena. 
 
 

TRANSFORMER 
 

Na raça negada, 
O cabelo foi mudado; 

A cor, clareada. 
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CAOTICIDADE 
 

Pelos modos certos 
Neste efêmero cantinho 

De tanta entropia. 
 
 

NO COTIDIANO VIVER 
 

Há guerra na vida, 
Há lágrimas escorridas... 

Sangue derramado. 
 
 

TRISTE SURPRESA 
 

Após tanto vento 
E depois da turbulência, 

Mera tempestade. 
 
 

MINUTOS MARCANTES 
 

Registros passados, 
Inapagáveis momentos, 

Partirão conosco. 
 
 

COMO EM VIDAS SECAS... 
 

Prole vai seguindo... 
Removendo os empecilhos 

Duma vida morta. 
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Pedro Cardoso 
 
 
 

Justiça 
 

ninguém é dono de sua alma, 
aprisioná-la 

é crime inafiançável 
 
 

Quase-morte 
 

do nosso amor 
restam 

pétalas colorindo o chão 
 
 

Despovoado 
 

quando você vai 
fico só, 

mesmo estando na multidão 
 
 

Dores 
 

choro 
como se gritasse 
de fome e medo 

 
 

Um todo par_tido 
 

o amor 
é crime, 

quando ocorre entre metades 
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Labirintos 
 

quando viramos flor 
a vida vira poesia, 

o néctar brota do chão 
 
 

Dois lados 
 

o amor é cego, 
mas suas mãos 

são hábeis e dóceis 
 
 

Purificação 
 

o amor está no ar 
respire profundamente 

enquanto é tempo 
 
 

Maré mansa 
 

é na prosa 
que o verso muda... 

o curso do rio 
 
 

O problema da voz 
 

o corpo fala, 
mas às vezes o dono 
não entende o idioma 
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Neurose 
 

dentro da garrafa 
prendo sonhos: 

só os mais loucos 
 
 

Sexo e cama 
 

o prazer na mulher é difuso 
por isso, 

exige linguagens pós-modernas 
 
 

Delinquente 
 

foi na es_cola 
que perdi a visão do todo, 

hoje vejo o sol nascer quadrado 
 
 

Atração irresistível 
 

o amor é como a lua, 
por isto 

exige quarto crescente 
 
 

Verdade 
 

o amor 
o transforma 

naquilo que, de mais bonito, o outro oferece 
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Regina Lyra 
 
 
 

PENSA(Mente) 
 

Lágrima cai desfalecida 
penetra, 

poros abertos em choque... 
 
 

ENTARDECER 
 

À tarde (des)via a cena, 
cinema, 

matinê às quatro e trinta. 
 
 

SÚPLICA 
 

O eu suplicante transborda, 
desejo abundante 

retorna... 
 
 

ANDAR (ILHA) 
 

Amor de andar(ilha), 
percorre caminhos diversos, 

perde-se no (in)verso do mar. 
 
 

SUSSURROS 
 

Momentos 
palavras atrapalham, 
bastam sussurros... 
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FORMIGAS 
 

As saudades dormidas, 
são como formigas, 

destruídas... 
 
 

LÍQUIDOS 
 

Banharei com meus líquidos 
banhará com os seus, 

troca perfeita... 
 
 

DESEJO 
 

O desejo suporta tudo, 
menos a ausência 
do segredo puro... 

 
 

DOCES PALAVRAS 
 

Palavras vindas são doces, 
trafegam pela boca, 

favo de mel... 
 
 

SILÊNCIO 
 

Quando o silêncio emudece 
rezo uma prece, 

aparece... 
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RESSURREIÇÃO 
 

Exato momento da ressurreição, 
céu explodirá num turbilhão, 
amantes encontrar-se-ão... 

 
 

TUDO PASSA 
 

Importa reação 
nesta passagem sem rumo 

coloco questão... 
 
 

PARA A DESPEDIDA 
 

A cantiga de despedida 
criou belo espaço, 

li, reli e traço. 
 
 

AMARGO 
 

Fel resvala 
acre estéril, 

emblemática tatuagem... 
 
 

GAVETAS 
 

Insistem em abrir-se 
gavetas trancadas, 
cadeados jogados... 
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Rosane Zanini 
 
 
 

Saudades opostas 
 

reencontro de tempos 
um beijo roubado 

presenteia o passado. 
 
 

O amor é: 
 

esse vagar incerto 
com olhos desertos 

por caminhos despertos. 
 
 

Tristeza que cresce 
 

nos olhos cerrados. 
Em quartos cansados, 

o silêncio acontece. 
 
 

Sua partida 
 

ao amanhecer, 
percorro os passos 
do seu anoitecer. 

 
 

Contato noturno 
 

Um sonho passado 
acorda assustado 

quer estar ao seu lado. 
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Solidão a dois 
 

Amor anulado 
recorda o passado 

depressão lado a lado. 
 
 

Lírios 
 

presentes de maio 
murcham em silêncio 

esquecidos sobre a mesa. 
 
 

Reencontro 
 

mensagens no ar, 
ouço teus passos na calçada. 

Meu coração é verão! 
 
 

Contigo 
 

minha alegria esmorece; 
meu olhar entardece; 
meu sonho adormece. 

 
 

Ausências 
 

giram as horas, 
paralisam o silêncio 

emudecem meu tempo. 
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Anteontem eu desejava 
 

que você escrevesse. 
Ontem me importava 

se chovesse. 
 
 

Cotidiano 
 

Mais uma manhã 
o azul do céu em movimento 

gira e (re)adormeço. 
 
 

Indiferença 
 

olhos cansados 
portas cerradas 

tristezas trocadas 
 
 

Urbano 
 

Ameaça a noite 
espreita a cidade 
o sonho aparece. 

 
 

O entardecer 
 

troca a guarda. 
A noite vigila 

o receio cresce. 
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Thomaz Ramalho 
 
 
 

MELANCOLIA 
 

Os cotovelos no parapeito da sacada 
e o pensamento apoiado 

na linha do horizonte. 
 
 

PONTO DE REFLEXÃO 
 

No silêncio das reticências 
o inexprimível 

sussurra... 
 
 

PONTO DE FUGA 
 

Fixando o olhar num ponto 
com o único desejo 

de abstraí-lo. 
 
 

ANFITRIÃ 
 

De braços abertos 
me acolhera 

a solidão. 
 
 

INVENTÁRIO 
 

Nada: 
tudo 

que me resta. 
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PERSUASIVA 
 

Era muito convincente 
e o seu argumento mais forte: 

o exposto no decote. 
 
 

ALCOOLFÁGICO 
 

Bebia o dia inteiro e não sabia 
que a cada gole 

se consumia. 
 
 

POETRIX PARA SÃO PAULO: 
 
 

SOCIEDADE SHOPPING CENTER LTDA 
 

Uma pólis onde o cidadão 
é quem freqüenta a praça 

_ de alimentação. 
 
 

aPREsSadO 
 

Viro a esquina a qualquer preço, 
apresso o passo 

e preso na multidão, permaneço! 
 
 

FAIXA DE PEDINTES 
 

Semáforo fechado: 
mendigos vendendo "paz de espírito" 

por qualquer trocado. 
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VIA EXPRESSA 
 

Um rio de carros que transborda: 
onde, além da borda da calçada (assassinada), 

só há rodas - mais nada. 
 
 

MARGINAL TIETÊ 
 

As pontes que atravessam 
são escassos e inúteis pontos 
da ferida - que sangra - aberta. 

 
 

HORIZONTE 
 

Na guinada de cada esquina, 
uma mesma paisagem cinza 

se descortina. 
 
 

NOUVEAURICHEVILLE 
 

Um condomíno fechado 
por cercas elétricas 

e seguranças armados. 
 
 

METRÓPOLE 
Aos (outros) 18 milhões de habitantes de São Paulo 

 
Uma desvairada multidão: 

onde a principal companhia 
é a solidão. 



Goulart Gomes (organizador) 
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Comemorando 10 Anos de 
Criação do Poetrix 
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Aila Magalhães 
 
 
 

filhos da rua 
 

as pedrinhas, 
tão branquinhas, baratinhas,  
escondem  buracos negros 

 
 

saudade de colibri 
(ou, a síndrome de corações crescidos) 

 
apetite-me,  
gota-a-gota, 

até que néctar 
 
 

b a n z o 
 

tamanha falta 
não cabe em versos 

enquanto a dor é toda prosa!  
 
 

és, finges? 
 

sem majestade, 
ofereço-me ao mundo: 

- devora-me! 
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despresente 
 

natal passado 
ganhei calcinhas do namorado 

- presente ou recado? 
 
 

a u t o r a l 
 

com sua pena 
gravou em meu corpo 

o mais belo poema 
 
 

caleidoscópio  
 

minha folha de parreira 
ébria de amor 

amar(elô) 
 
 
 

A língua e o labirinto 
 

falo. 
omito 

ou minto? 
 
 

Gênio da Língua 
  

 Não! à palavra, 
 incerta e bela 

 - falo! 
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Alvaro Posselt 
 
 
 

UM TERÇO DE CULPA 
 

com prosa não me meto 
quando quero confessar 

eu rezo um terceto 
 
 
 

PARAÍSO PERDIDO 
 

uma de cada vez 
deus criou a mulher 

fez o diabo a ex 
 
 
 

CÁLICE PARA SEMPRE 
 

como o mundo é pequeno 
ontem eu me encontrei 
com um vinho chileno 

 
 
 

WE HAVE A PROBLEM 
 

contagem regressiva 
dente após dente 

o sorriso de gengiva 
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O FEIJÃO E O SONHO 
 

literatura clássica 
o zé faz a leitura da lista 

da cesta básica 
 
 

NADA, SE CRIA... 
 

quanta criatividade! 
tudo se fotocopia 
na universidade 

 
 

INFERNINHO 
 

noite de inverno 
um chopinho bem gelado 

é servido no inferno 
 
 

O COPO QUE CAI 
 

que noite fria! 
até no copo a dentadura 

treme sem parar 
 
 

TOPE, MOLDE-O 
 

dieta pra ficar magrela: 
três vezes ao dia 

gasosa com mortadela 
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Andra Valadares 
 
 
 

VULCÃO EM ERUPÇÃO 
 

Lava 
de 
ira 

 
 
 

PENTEADO MALFEITO 
 

Cacho 
e  

ira. 
 
 
 

DEUS NA CRIAÇÃO DO MUNDO 
 
a 

cor 
dava 

 
 
 

ARÍETE 
 

Meus muros, 
seus ataques, 

nossos cacos... 
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PRECIOSA 
 

Fecho-me concha, 
em cada problema - 

perolizo-me. 
 
 

LAVADEIRA 
 

Na beira do rio; 
esfrega, bate, torce, canta... 

Lava a alma! 
 
 

PANO CRU 
 

O tempo é tecelão 
engendrando tramas 
no tear do destino. 

 
 

SURUBA NO ASILO 
 

Dez 
a 

broxar... 
 
 

MÚSICA AMBIENTE 
 

Pã 
na 

ceia. 
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Angela Togeiro 
 
 
 

dos Opostos 
 

Eu como, tu comes, nos comemos, 
fartamo-nos e desperdiçamos. 

Eles têm fome de tudo. 
 
 
 

Certeza 
 

Seremos um só 
quando formos pó. 

Não me virarás mais as costas. 
 
 
 

Solidão 
 

Pela janela espio 
O vazio escuro da solidão da noite sem lua. 

Minha companhia. 
 
 
 

Sábio 
 

O sábio é quem reaprende 
com quem nunca se instruiu 
as coisas simples da vida. 
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Paralelos 
 

Vento e governo 
forças indomáveis, insondáveis 

dobram relva e povo. 
 
 

Constatação 
 

Vale a pena um viver 
saudável e lúcido 

prisioneiro da velhice. 
 
 

Dos efeitos 
 

Não há vitória perfeita, 
pois o vencedor sabe 

que criou um perdedor. 
 
 

Guerra da Paz 
 

A vida seria digna e justa 
se a falsa necessidade de paz 

não fomentasse a guerra. 
 
 

Primavera 
 

Ninho de beija-flor 
num vaso de avenca. 

Um filhote se emplumando. 
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Anthero Monteiro 
 
 
 

SÍSIFO 
 

se nasce o Sol todos os dias 
é porque eu me levanto 

...e recomeço 
 
 
 

DESTINO 
 

sigo erecto e sobranceiro 
mas quem me aponta o caminho 

é minha sombra deitada 
 
 
 

RIO 
 

sentado na margen 
vê-me a lentidão do rio 

passar vertiginosamente 
 
 
 

MORTE 
 

uma cadeira vazia na alameda 
sentada numa tarde de outono 

a olhar o meu ponto de fuga 
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ÁRVORE DA CIÊNCIA 
 

as tuas longas longas pernas 
e as minhas mãos 

daninhas trepadeiras 
 
 

IMPRESSIONISMO 
 

a curva do teu seio nu 
um violino poisado sobre o instante 

a eternidade a ver 
 
 

ORTOGRAFIA 
 

uma gaivota só 
um til sobre a palavra 

i ï men ï si - dão 
 
 

ALZHEIMER 
 

ainda bem que não existo: 
a mãe que foi minha 

esqueceu o meu nome 
 
 

CONSELHO 
 

não sujes mais 
limpa os pés 

antes de saíres 
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Antonio Carlos Menezes 
 
 
 

inspiração 
 

tenho-te sempre 
no silêncio da noite... 

diariamente 
 
 
 

diagnóstico 
 

profunda é a dor 
oriunda da alma... 

e dizem que é AMOR 
 
 
 

imprudência 
 

o beijo 
por um raro desejo... 

fez o  pecado! 
 
 
 

divinamente 
 

coisa de Deus 
aconteceu... 

nós dois em ritmos 
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Manoel de Barros 
 

estórias sonhadas 
em versos dispersos... 

colorindo a vida! 
 
 

peregrinação poética 
 

caminho lento 
em silêncio, invento 
poemas sem nexos 

 
 

programadas 
 

em cada esquina... 
cirandas de meninas 

dançam à vida 
 
 

mulheres 
 

tantas, são tantas!... 
engravidando o mundo 

com seus gestos de amor 
 
 

saudosismo 
 

à noite um tom 
num piano distante... 

sem ti!... 
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Beto Quelhas 
 
 
 

Pela manhã 
 

na xícara de leite 
algumas gôtas de café 
busco tua tonalidade 

 
 
 

Intervalo 
 

entre 
dois poemas 
me engano 

 
 
 

Um tapete 
 

adorna o chão 
abafa os passos 
escora os cacos 

 
 
 

E chorou 
 

ao reparar 
no quadro 

a natureza morta 
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Êxtase musical 
 

o que me leva lá 
e eu não tenho dó 
é meu amor em si 

 
 

Vaidade pura 
 

quando fedelho 
olhava o espelho 

sonhava ter bigode 
 
 

Nave noite 
 

vida vela volta 
singra sangra sonhos 
tece tons tristonhos 

 
 

Hoje 
 

levantei gaivota 
disposto a mergulhar 
no mar da tua vida 

 
 

No descuido 
 

terno engomado 
sapato engraxado 

alegre; piso na bosta 
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Carlos Alberto Fiore 
 
 
 

Halloween 
 

Fantasias de crianças. 
Anjinhos 

Brincam de bruxa. 
 
 

Dardos 
 

A língua chicoteia. 
Rajadas de palavras 

Cortam corações. 
 
 

Dia-a-dia 
 

Rostos pesados. 
Corações ásperos. 

As ruas se apressam. 
 
 

Dote* 
 

Deixa dúvida 
Dote dividido 

Diante de dores. 
 
 

Medos* 
 

Mais moderado. 
Muito modesto. 

Minto meus medos. 
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Pulsação* 
 

Podem pintar poemas, 
Prosa, poesias, palavras. 

Pessoas pensam. Pulsam. 
 
 

Tensão pré menstrual 
 

Pré 
Da 

Dora 
 
 

Lobo mau 
 

Vó 
Ci 

Fe(r)ra 
 
 

Depois do acordoamento 
 

Vi 
o 

lar 
 
 

*estes poetrix são Tautotrix, expressão criada por Fiore. Como num 
tautograma, é compor um Poetrix com todas as palavras começando com a 

mesma letra. 
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Goulart Gomes 
 
 
 

trégua! 
 

tu matas 
porque não 
(h)ammas 

 
 
 

reticentes 
 

ainda que ela trema 
ansiando o travessão 

ele continua grave 
 
 
 

sem futuros 
 

nada de bom no mercado: 
negócios transviados 

e ações de homens casados 
 
 
 

ações 
 

girando a bolsa 
percebeu-se em queda: 
descobriu outros valores 
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cômodos 
(para Tê Soares, que gosta de poetrix metafóricos) 

 
imóveis 

promessas de compra e venda 
nós, vazios 

 
 

a aranha morreu afogada 
ou Cantata de um Aedis Aegypt 

 
é o ar quem sustenta a teia 
a água quieta da privada 

não é oxigenada  
 
 

Brasília 
 
 

tudo 
       aqui                                            se bifurca 

a rua, o prédio, a cuca 
 
 

DUPLIX: MÚSICA  //  AO LONGE 
(Aila Magalhães // Goulart Gomes) 

 
quando preenche meus vazios,  // som distante 

torno-me eco  //  em pleno desfiladeiro 
canção em pleno vôo...  //  rasante 

 
 

infinito particular 
 

mar azul, permite 
mais que amar-te 

sorver-me-te 
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Hércio Afonso 
 
 
 

Na ponta do lápis 
 

a linha do horizonte 
a quatro mãos 

exponenciava-se. 
 
 
 

Abdução 
 

alegorias e fantasias, 
um campo magnético invertido: 

ser humano. 
 
 
 

natureza viva 
 

tela branca, 
ela e eu, 

pinto. 
 
 
 

Senhoras 
 

há luz e prazeres 
dores e graças 

mas santa mesmo   ...é a mãe! 
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Antigamente 
 

sem celular, sem ipod 
sem computador, sem dinheiro 

mas com uma puta alegria de ser humano 
 
 

Panacus 
 

No jumento 
A feira 

Todo o peso da vida. 
 
 

À luz de velas 
 

Neste jantar pretexto, 
fiz um verso, li um texto. 

Na sobremesa quis o verso e o reverso. 
 
 

Brincadeiras pouco infantis 
 

No jogo de amarelinha 
eu pulava e 

Você chegava ao céu. 
 
 

Casa Própria 
 

Naquele pedação de chão 
foi todo o meu sonho. 

Em vão! 
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João Pedro Wapler 
 
 
 

culatra 
 

morreu no assopro 
e desistiu 

de verter luz em tiroteio 
 
 
 

o poder da velha vida 
 

hoje não é dia de sonegar 
as rugas 

polarizadas no temômetro 
 
 
 
 

a raiz 
 

poema da absolvição? 
um néctar que livre 

da contravenção 
 
 
 

afetivo e efetivo 
 

no alarde das dobras marginalizadas 
a imensidão sempre é mais 

carente 
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paródia do sangue em versos 
 

vendi o meu corpo 
na esquina 
das veias 

 
 

nascimento 
 

salto num mar de gafanhotos 
cuspi em vertentes 
me encontrei cru 

 
 

mulher nua 
 

na ponta do barbante 
a roupa se faz 

e depois morre no corpo de alguém 
 
 

tempo invertido 
 

na sala de espera do pediatra 
bebês lêem nelson rodrigues 

adultos mamam nas tetas 
 
 

escolhas 
 

márcio quer torradas 
viny quer martinis 
cláudia pentelhos 
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Jussara Midlej 
 
 
 

Arrebentação 
 

Saudade bateu 
- virou maré cheia - 

transbordou nos olhos. 
 
 
 

Festa 
 

a lua quase cheia. 
Enamoradas, 

estrelas são rios de luz, na areia. 
 
 
 

Flechas vivas 
 

Em variados fluxos, 
conexões, refluxos, 

minhas marcas me conduzem. 
 
 
 

Inconsciente 
 

Gritos saem 
pelas fendas. 

Ponho vendas. 
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No entorno da noite 
 

a rua 
amanhecia esquinas: 

solidão em cada mesa se(r)via 
 
 

Aonde quer que se vá, há complexidade 
 

penetro no aroma 
de tua alma. 

Ouço motim de ondas... 
 
 

Tua essência 
 

Leio-te 
e deslizo pelo limbo. 

Tua alma me convoca. 
 
 

Velório 
 

Vida em recorte 
na presença inerte 

da morte. 
 
 

Viés subumano 
 

sertanejo 
entre gravetos 

a vida seca 
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Lílian Maial 
 
 
 

PERDIDA 
 

a boca é bússola; 
teu corpo: 

mapa do paraíso 
 
 
 

FOLHAS CAEM 
 

ou danço 
ou choro 
outono 

 
 
 

VIAJANDO... 
 

Data estelar: surprise! 
Kirk e Spock 

fogem na Enterprise. 
 
 
 

POTRANCA 

solta no pasto 
deixo-me cobrir...  

... de sonhos 
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AMANHECER 
 

no horizonte 
nossas bocas 

(h)a só(i)s 
 
 

BASHÔ UM CABÔCRO 
 

velho tanque 
sapo novo 
interação 

 
 

VENTOSAS 
 

fixei 
(na)morada 
em tua boca 

 
 

EQUILÁTERO 
 

lado de dentro 
lado de fora 

lado que chora 
 
 

TÍMIDA 
 

encolhida 
escondendo 

umidade 
 

http://br.groups.yahoo.com/group/poetrix/message/14631
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Luciane Lopes 
 
 
 

QUE VENHA O VOYEUR 
  

faço por gosto, 
não por pirraça 

poesia na vidraça. 
 
 
 

CAFÉ FORTE ou um tempo de resquícios  
  

Entre uma fumaça e outra,  
aqueço:  

borra...o grito escoa.  
 
 
 

VINHO DIS_TINTO 
  
  

Uma taça 
e eu logo penso 

que sou tua: logo passa.. 
 
 
 

PACÍFICOS 
  

Daqui mesmo espio: 
eu, gotejando um mar. 
Você, latejando um rio. 
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HOMEM A(R)RANHA 
  

sem querer ele desce, 
tece minha pele em gemidos: 

arranha-céus... 
 
 

HOMELETE 
  

seminu 
ovos crus: 
mexidos... 

 
 

ALL DENTE 
  

água morna em 
pele crua: 

quarto, cozinha, tortura... 
 
 

PECADOS ÍNTIMOS 
 

eu e você 
descobrimos 

nunca fomos: íntimos. 
 
 

RETÓRICA 
  

a sua, na minha. 
irre(tocáveis) 

linhas: suadas, minhas. 
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Marco Bastos 
 
 

Elegância 

 
a tanajura é uma formiga 
sem  barriga. - você jura. 
- há quem diga:- bunda pura!... 
 
 
pro lazer que tanto medra 

 
laser 
é o prazer 
que corta pedra. 
 
 
//Z//E//B//R//A// 

animal estranho 
listras vazias sem estrofe 
só franjas de fraunhofer. 
 
 
DEMAGOGIA 

a_versão e o fato... 
entre a voz e o ato 
- há um hiato 
 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . .v. . . . . . . . .o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . .ô . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
................................................................................... 
do_eu, o horizonte nu!...// a garça voou...// eu virei tuiuiú. 
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V ~~~~ N ~~~~ A ~~~~ A 
.~~ E ~~~~ D ~~~~ V ~~~~ L 
havia:// UM, vento, // avia_dor... 
 

. 

..T 

....R 

......O 

..d´...M 

....Á......B 

......G.......A 

........U ............. 

...........A ................... 
tanta água caiu. // parecia um rio... // voador... 
 
 

V 
E 
R eu aqui --> & ----> o ºo º ...( aqui as bolinhas de gude). 
Y G O O D !... 
 
/ 
R 
!....O 
!.......B 
!.........I 
!.........N 
!. . . . .// 
!. . . . .[ . . >---------->>>>...BOW AND ARROW, AGAINST 
OVERTAXING 
!.........\\ 
!........H 
!......O 
!....O 
D 
\ 
curvo como arco // turvo como charco // e ainda - dinheiro parco!?... 
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Mardilê Fabre 
 
 
 

Passagem 
 

Vento assobia lá fora... 
tempo passa cá dentro. 

Som da cadeira de balanço. 
 
 
 

Beijo roubado 
 

No banco da praça, 
ele caça, 

ela... uma graça 
 
 
 

Por inteiro 
 

Olhar entranha, 
faca afiada... 

Não restam ilusões. 
 
 
 

Estrela cadente 
 

Risca a noite, 
fica pendurada 
no teu olhar... 
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Vida 
 

Rede de ilusões, 
emaranha o tempo. 

Armadilha. 
 
 

Espera 
 

Nas horas sonolentas, 
tardes de fantasia. 

Saudades da poesia. 
 
 

Soluços da Noite 
 

Lua não apareceu. 
Adormeceu 
nas nuvens. 

 
 

Lástima 
 

Vento canta saudade, 
árvores choram amor, 

céu pede piedade. 
 
 

Serenata 
 

Ouve-se a voz do mar, 
canta para lua. 

Silêncio na noite... 
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Marilda Confortin 
 
 
 

A rosa de Hiroshima não era flor que se cheire 
 

Disfarçava-se de litlle boy 
vestia ultra-violeta 

e queria acabar com o planeta. 
 
 
 

Olhar materno 
 

A menina dos seus olhos 
envelheceu 

sem ru(s)gas 
 
 
 

Perfeccionista 
 

Bem feito! 
Quem mandou fazer tudo direito? 

Até o erro foi perfeito! 
 
 
 

Cenas de um casamento 
 

Sobretudo repousa cúmplice 
sobre o criado 

mudo 
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Azedume 
 

Não me fale de amor 
estou no melhor mau humor 

e odeio rima pobre 
 
 

Per ver tendo te 
 

Disseco-te 
verso 

per verso 
 
 

Eterno inferno 
 

Se me chamas 
ascendo ao céu 
ardo em chamas 

 
 

Alheia à teia 
 

a moça 
almoça 
o moço 

 
 

Usufruto 
 

Entrego-te meu corpo 
e te asseguro o direito 
de gozar plenamente 



Antologia Poetrix ï Edição Definitiva 

 
215 

Marília Baêtas 
 
 
 

Murmúrio 
 

debaixo das cobertas 
são sons suaves 

de noites sem dormir 
 
 
 

Fênix 
 

Se eu cair, levanto, 
ultrapasso obstáculos. 
Eu renasço das cinzas. 

 
 
 

Embriaguez 
 

Maravilhada 
quero embriagar-me 

dos teus anseios. 
 
 
 

Praia do Ariramba 
 

A onda vem e volta 
balança a bóia e joga 
a infância pro rio-mar. 
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Asilo 
 

Abrigo de corações 
solitários e sofridos, 

carentes de amanhã. 
 
 

Chuva 
 

Caem lágrimas enormes 
no telhado de minha alma. 

É a noite que despeja suas mágoas. 
 
 

Cadência 
 

E no balanço do barco 
marcas teu lugar na vida 

devagar, como se estivesses à deriva. 
 
 

Nós 
 

Vidas embaraçadas, 
tropeços e acertos, 

nós dois enrolados nos nós da teia. 
 
 

Saudade 
 

eu sinto 
de coisas que não vivi, 

mas entranharam no coração. 



Antologia Poetrix ï Edição Definitiva 

 
217 

Martinho Branco 
 
 
 

No gume doce e insaciável das nossas línguas 
 

Sem estrelas, eclipso-me 
no céu da tua boca, 

amor bilingue... 
 
 
 
 

Sedução 
 

No mar agitado dos lençóis 
abraço as tuas ondas 

com a ternura dos sentidos 
 
 
 

Grávida 
 

Lua meia 
quase cheia 

de luz 
 
 
 

Criança 
[Parafraseando Fernando Pessoa] 

 
O melhor do mundo 

fomos nós!. 
Agora, equivocamo-nos... 
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Sorriso de folhas 
 

Um rio de linhas douradas 
[ser]penteia as ruas, assim e assim, 

Outono de mim... 
 
 

Parece Fado* 
 

A corda atada 
esticada 

até ao limite da [dí]vida 
 

* Inspirado no projeto musical www.dyonysyo.com 

 
 

Rua dos Lusíadas 
[Lisboa] 

 
Numa tarde molhada, 

os pombos debicam versos de Camões, 
nas pedras da cal­adaé 

 
 

Para além do visível 
 

Se um corpo vibra 
outro estremeceé 

Na vida há mais do que parece. 
 
 

Na mesa do café frente ao mar 
 

Afogueado um raio de sol mergulha 
num copo de café 

gelado 
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Oswaldo Francisco Martins 
 
 
 

NO DILÚVIO NA URBE 
 

Choram céus e o povo pobre... 
Banhadas favelas sofrem!... 

Perdem tudo que não tinham! 
 
 
 

FACES DO MAR 
 

Ondas fracas pela praia, 
Espumado mar sem força... 

Revoltas hão de voltar! 
 
 
 

A FOME NOSSA DE CADA DIA 
 

O pão nosso que nos falta 
Ressalta na mesa rica. 
Para nós a fome fica! 

 
 
 

TUDO PASSAé PASSARĆ! 
 

Desanimo pela idade, 
Mocidade tendo passado. 
Que vale ser apressado? 
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ESTRATIFICAÇÃO 
 

Torturante frustração, 
Coração no tempo incerto... 

Nobre e longe, pobre e perto... 
 
 

INEXORABILIDADE 
 

Tempo rola e passa a vida. 
Tempo vem e finda a vida... 
Tempo perpassando vidas! 

 
 

CASA NO CAMPO 
 

Quero uma casa no campo 
Onde eu possa curtir a ausência... 

De pagode, funk e axé! 
 
 

PARTE E TODO 
 

Qualquer parte está no todo... 
No universo feito em partes. 
Há parte contendo o todo!? 

 
 

LATI(D)(N)A LEI 
 

General derradeiroé 
Anistia conferida. 

Torturador liberado. 
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Pedro Cardoso 
 
 
 

Político 
 

Ser 
tão 

zinho 
 
 
 

Psiquê e Eros 
 

amar_gura 
da 

mente 
 
 
 

Desmatamento 
 

de 
vasta 
dor 

 
 
 

Amazônia 
 

mata 
dô 

ouro 
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Morte anunciada 
 
i 

só 
lamento 

 
 

Barrichello 
 

re 
vira 
volta 

 
 

Maria Lenke 
 
a 

dor 
nada 

 
 

Abelha rainha 
 
I 

mel 
da 

 
 

Morte Severina 
 

com 
pá, 

decida 
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Regina Lyra 
 
 
 

ESBOÇO 
 

Delineamento inicial: 
Traço as linhas da minha face, 

No final, tua folha de rosto. 
 
 
 

A GOSTO 
 

Desatei nó temperado, 
Passei a linha nos lábios, 
Até que a agulha venceu. 

 
 
 

ARTE POÉTICA 
 

Graciosa busca contínua. 
Faço da vida uma remembrança, 

Para sentir a relatividade das palavras. 
 
 
 

OLHAR 
 

Na beleza do olhar 
o belo surge do inesperado. 

A surpresa é suave. 
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CELEBRAÇÃO 
 

A beleza do sorriso 
Emoldura o rosto sofrido. 

Alegria desponta. 
 
 

ATRASO 
 

Na chegada repentina 
Vi que a conhecia. 
Não sabia de onde. 

 
 

RECEIO 
 

O medo faz parte. 
Não há como esquecê-lo. 

Esconde-o debaixo do tapete. 
 
 

ACALENTO 
 

No aconchego do momento 
Os versos surgem, 

São pérolas negras no colo. 
 
 

CHEGADA 
 

No sem fim 
Pensei no início, 

Restou o interstício. 
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Reneu Berni 
 
 
 

PORÕES 
 

Vão-se os fantasmas, 
ficam os medos 
vazios de nós! 

 
 
 

FERI   ADÃO! 
 

Disse Eva, 
naquele tragi-ofídico 

fim de semana. 
 
 
 

SUSpiro 
 

Resignação 
de senha 
na mão 

 
 
 

NO CIENTÍFICO A PROFESSORA DE HISTÓRIA BAIXINHA E 
PEITUDA DAVA AULA SENTADA E ROÇAVA OS PEITOS NA 

MESA ATÉ QUE OS COLOCAVA EM CIMA 
 

E nós, claro, 
fizemos 

um caderno de apostas! 
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PODÓFILOS 
 

Apresentados, 
apertaram-se os pés, 

encantados! 
 
 

GARIMPOEMEIRO 
Escravo 

da palavra, 
lavra. 

 
 

KY(R)OTO 
 

Amazônia e ozônio o caralho! 
Por quê só ela 

deve quebrar o galho? 
 
 

VARAL 
 

Brisa mansa 
Roupas de menina 
Suaves borboletas 

 
 

FIMTIBULL 
 

Atrás da grade 
um olhar 

de maldade 
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Romildo Azevedo 
 
 
 

OBSTÁCULOS 
 

São tantos os percalços 
Sol, chuva, vento, sereno... 

E nós ainda andamos descalços. 
 
 
 

FÁBULA I 
 

Enxurrada 
Escorpião no sufoco 

Cadê a rã? 
 
 
 
 

FEBRE 
 

Sente frio 
Pleno verão 

Cala(frio) 
 
 
 

CAMINHOS 
Muitos seguem trilhos 

Rumo ao encontro das musas 
Outros abrem trilhas 
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INSANIDADE 
 

Algo revoltante 
Exterminar indefesa 

Arraia gigante 
 
 

LEI SECA 
 

Chegamos ao consenso 
Nunca se viu tanto exagero 

Diante da falta de bom senso 
 
 

VIVER 
 

Cuide de sua cruz com carinho 
Lance âncora no mar revolto 

Deguste taças de vinho 
 
 

OCKHAN 
 

Na busca da felicidade 
Desvenda o Universo 

Parcimônia e simplicidade 
 
 

QUIETUDE 
 

Noite muito fria 
Torvelinho de lembranças 

Alma em agonia 
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Rosa Pena 
 
 
 

Bulimia lírica 
 

Comia letras 
Vomitava versos 

Morreu de poesia. 
 
 
 

São Nunca 
 

Tu és santo, eu sou prece. 
E o diabo do milagre? 
ðNunca acontece. 

 
 
 

Sabor de ti 
 

Quer que eu diga? 
Meu melhor batom 

tem o tom de tua saliva. 
 
 
 

Buraco 
 

dois de paus 
bagaço 
morto 
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meia-boca  
 

Sem meias  
sua boca  

minhas coxas 
 
 

No bolso  
 
 

entre moedas e chaveiro  
sua foto  

o  que pego primeiro 
 
 

misto-quente 
 
 

entre tapas e beijos 
você é o presunto 

eu sou o queijo 
 
 

The Man I Love 
  

Ao som da Billie Holiday 
 eu não curo a solidão... 
Mas depuro o Yesterday. 

 
 

Bofe!!!!!! 
 

Cheio de smirnoff 
aperta o controle remoto. 

A TV em on a mulher em off. 
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Rosane Zanini 
 
 
 

Tempo 
 

O relógio anuncia as horas. 
Qual é o sentido? 

Se todos, apressados correm! 
 
 
 

Rompimento 
 

Os sinos dobram; 
ninguém mais sabe qual é o motivo. 

Seria um enterro? 
 
 
 

Noturno 
 

Passos silenciosos 
atravessam a névoa de leve 

e ninguém mais grita. 
 
 
 

Vazio 
 

Ramalhete amarelo 
seca silencioso em minha mesa. 

Eu, não sei palavras. 
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Abandono 
 

Despedida sem lágimas, 
passa pela memória 

como um grito. 
 
 

Insônia 
 

A cidade anoitece. 
Sombras silenciosas, estrelas cadentes: 

A noite sorri! 
 
 

Infinito 
 

Os olhos entardecem, 
mas as flores dormidas 
seu perfume exalam. 

 
 

Silêncio 
 

Numa noite de lua cheia 
pode uma mariposa 

vigilar a insônia. 
 
 

Interrupção 
 

A noite insônia 
acordo apressado 
vazio ao meu lado. 
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Sandra Mamede 
 
 
 

Amor Pronominal 

Na próclise preliminar 
consumiu-se a mesóclise 
relaxando numa ênclise. 

 
 
 

Marcas 
 

Sigo minhas pegadas. 
 Desesperada 

tento me encontrar. 
 
 
 

Insônia 

O sol se foi, 
a boca da noite 
engoliu-me... 

 
 
 

Justiça Injusta 

Livre o marginal 
No apartamento sou detento. 

Prisioneiro inocente. 
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Lágrimas 
 

Transbordando 
do corpo, 
a tristeza. 

 
 

Liturgia  
 

Busco DEus  
expio a alma  

aDEus pecados 
 
 

Paixão Explícita 
 

Descrevo o meu amor, 
o papel, 

ruboriza-se... 
 
 

Quem sou?! 
 

Não sou mais eu 
sou somente você 

em mim.. 
 
 

Reticências 
  

Pecados pensados 
nesses três pontinhos 

insinuados... 



Antologia Poetrix ï Edição Definitiva 

 
235 

Tasso Rossi 
 
 
 

janela-tela 
 

fundo azul-celeste, 
cores ao vento (borboletas): 

natureza-viva 
 
 
 

janela-tela (2) 
 

fundo azul-fuligem, 
cinzas ao vento (queimadas): 

natureza-morta 
 
 
 

descarte(s) 
 

tento... 
logoff: 

desisto! 
 
 
 

siderado 
 

de ouvir estrelas, 
traçou seus planos... 

errou de mundo. 
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incontábil 
 

sonhava dividendos, 
levava a vida a prazo: 
morreu no prejuízo... 

 
 

destapou a panela... 
 

vá 
ta 
pá! 

 
 

reforma ortográfica 
 

treme o trema 
no alto da vogal: 
medo de cair... 

 
 

buracos negros 
 

tua luz intensa 
meus olhos 

devoram 
 
 

delta 
 

eu, rio da vida, 
nas tuas curvas viajo, 
deságuo no (a)mar... 

 



Antologia Poetrix ï Edição Definitiva 

 
237 

 
 
 
 
 
 

antologia 
poetrix 

 
4 
 

 
 

Publicada originalmente em 2010. 
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Aila Magalhães 
 
 
 

rito da primavera 
 

numa sonata à trois,  
sob ravel  

corpos à bejart 
 
 
 

depois de tudo 
 

alguém a pentear-me os cabelos, 
longos, como lembranças, 

embaraçados como as idéias... 
 
 
 

modus vivendis 
 

permito-me a espera. 
de que outro modo 

atravessaria meus desertos? 
 
 
 

p=o=n=t=e=s 
 

passo-a-passo 
caminho pelas palavras 

até tocar-te a alma 
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s u r r e a l 
 

nua, 
querendo vestir-me 

do vermelho de tua boca 
 
 

^ p a i x ã o ^ 
 

prefiro arder 
no fogo dos infernos 

a viver meios pecados... 
 
 

o que?  
 

a mim, não cabe traduzir-te.  
esbofeteio a dúvida.  
antes ela do que eu. 

 
 

solitário amor  
 

toco-me  
e, em transe,  
te executo. 

 
 

templarium 
 

meu corpo: 
rito sagrado 

de tua passagem 
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Alvaro Posselt 
 
 
 

download do além 
 

Noite do espanto 
Fui baixar um arquivo 
bashô-me um santo 

 
 
 

eco-lógico 
 

Gritei na caverna 
Lá dentro 

meu grito hiberna 
 
 
 

purificação 
 

A vida tem essa pressa 
Mesmo sem pecar 

a gente se confessa 
 
 
 

verdade 
 

Anedota infantil 
Pinóquio tira folga 
no primeiro de abril 
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migração 
 

Derrete a geleira 
Em seu novo habitat 
pinguim de geladeira 

 
 
 

peregrinação 
 

Como o poeta sofre 
Faz o caminho in-verso 
para chegar na estrofe 

 
 
 

caubói 
 

Nem prancha nem boia 
Eu pego uma onda 
com cavalo de troia 

 
 
 

compasso 
 

Resultado do eletro 
Meu coração bate 
de metro em metro 

 
 
 

gestação 
 

Tentei várias vezes 
Para renascer 

leva-se quantos meses? 
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Antonio Carlos Menezes 
 
 
 

vidas cruzadas 
 

... e só tu caminhas 
pelas curvas e linhas 

da palma de minha mão 
 
 
 

a graciosa 
 

coloridas borboletas 
nos olhares da menina: 

sedutora ninfeta 
 
 
 

saudades de quem nunca vi 
 

busco-te à noite 
no meu silêncio sombrio 

entre versos e vinho 
 
 
 

no coração 
 

só quando te vejo 
acendem-me por dentro: 

lua e desejo 
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enfim 
 

o meu destino 
em tuas m«osé 
definitivamente 

 
 

flor-menina 
 

como pétala solta ao vento, 
assim és tu, terna musa: 
razão de meu tormento 

 
 

rio do sertão 
 

há tempo que não se vê 
debaixo daquela ponteé 

a vida renascer 
 
 

gesto poético 
 

de ti um sorriso 
o resto 

encontro no paraíso 
 
 

palhaço 
para meus netos: Júlia, Tiago e Beatriz 

 
alguém feliz: 

dança, canta, pinta o mundo... 
e ainda faz trampolim! 
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Carlos Alberto Fiore 
 
 
 

rio 
 

No tapete verde 
Há vidas em curso. 
Avança o mar doce. 

 
 
 

acorde 
 

No meio da mata 
A alma se encanta. 
Canto do uirapuru. 

 
 
 

pico 
 

Sons, buzinas, neuroses. 
Pressa predadora, desumana. 

A rua enfrenta o dia. 
 
 
 

angústia* 
 

Amazônia agoniza 
A água acabará? 
Acordemos agora! 

 
*esse poetrix é um tautotrix, poetrix em que todas as palavras iniciam com a 

mesma letra 
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pantera 
 

Cenas mudas. 
Malandragem ritmada. 

Mundo cor de rosa. 
 
 

lagartixa 
 

Rapel na sala. 
Escalo parede. 
ñNarciso de mimò. 

 
 

entre a razão e a loucura... 
 

Nu ar 
Ti 

Stico. 
 
 

garoa 
 

Luzes que dançam. 
Brilho ao vento. 

Almas translúcidas. 
 
 

vaga-lume 
 

Luzes móveis 
Meninas no cio. 

Auras que brilham. 
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Cyro Mascarenhas 
 
 
 

negócio do carbono 
 

Famigerado capital 
até nisso arruma jeito 
para lucro marginal. 

 
 
 

sos amazônia 
 

Ruído de motosserra 
sinfonia de morte 

na Terra sem conc(s)erto. 
 
 
 

tecnologia insana 
 

Desertifica biomas, 
compromete e faz deboche 

da impudente espécie humana. 
 
 
 

enchentes de verão 
 

Castigo? Que nada! 
Mãe-Natureza reage 

cansada de ser depredada. 
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desequilíbrio ambiental 
 

Mais e mais desmatamento 
tanto carbono no ar 

estragos a lamentar... 
 
 

regras de sobrevivência 
 

Reduzir, reciclar, reutilizar 
são três erres, não tem erros, 

basta o homem soletrar. 
 
 

trópico úmido 
 

Imensa mata fechada 
na biodiversidade, 
esperança aberta. 

 
 

ultimatum da terra 
 

Sem qualquer outro vislumbre: 
não me afogue em lixo tóxico 
ou a humanidade sucumbe. 

 
 

amazônia preservada 
 

Verde olhado em azul 
no silêncio do crepúsculo 

o canto do uirapuru. 
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Francismar Prestes Leal 
 
 
 

sem inspiração 

 

Mente apagada 
A folha segue em branco 
E o mundo aí, colorido! 

 
 
 

brinca, filho 

 

Hum, vum, vrrrr... 
O avião voa em tua mão. 

Minha alma, idem 
 
 
 

obs... cena 

 

A bunda, mole, 
vaga... bunda. 
E eu, nádegas. 

 
 

ex... finge 

 

Ela diz: decifra-me 
Ou eu te devoro. 

Digo: então, come 
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fênix 

 

Quero um par de asas 
De qual bicho, meu senhor? 

Deste aqui, que vos fala 
 
 

dia de chuva 

 

Bola na sala. 
Mamãe não gosta 

Mas é gol!!! 
 
 

momento simples 

 

Cortando tuas unhas 
Click, tac, puc... Silêncio. 
Pronto... Olhos sorriem. 

 
 

pra sempre? 

 

Tudo passa? 
Olho pra vocês 
Momento eterno 

 
 

transação 

 

Vendo: meu coração. 
Parcelas a perder de vista. 

E o frete é grátis... 
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Goulart Gomes 
 
 
 

babel 
 

no alto da torre 
sob o céu, ela e eu: 
mistura de línguas 

 
 
 

só abro a boca quando tenho incertezas 
 

extintas as Amélias 
como bactérias 

proliferam as Ofélias 
 
 
 

água dura 

dilúvio de vinho 
Noé bêbabo e nu 

nem o Cão encarou 
 
 
 

oceano de lágrimas 
 

mágoa 
rio 

que nunca deságua 
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nem só de maçã vive o homem 
 

Um Caim; Dois, Abel 
Com Lilith mais quatro 

Até nascer o Sete 
 
 

ela viu o que era bom 

 
às portas do paraíso 
Eva perdeu o juízo: 

anjo de espada inflamada 

 

 

mulher egípcia, bonita e carinhosa 

 
os prazeres que Sara não dá 

tem o velho patriarca 
nos braços de Agar 

 
 

sombra 
 

a sombra, assombra 
cogumelo que cresce 
ao impacto da bomba 

 
 

harry potter e o cálice de fogo 
 

invisíveis, sob o manto 
a bruxa empunha a varinha: 
ð Petrificus totalis! 
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Hércio Afonso 
 
 
 

as folhas do meu outono 
 

cultivo... 
tornei-me orgânico 

numa solidão sustentável 
 
 
 

é ela quem passa 
 

uma e todas 
as angústias 

na barra do tempo 
 
 
 

ela 
 

Gostava de brincar 
e como 

ex_cedeu... 
 
 
 

na conta do diabo 
 

um saldo: 
todos os pecados 

a meu favor... 
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inspiração finda 
 

ante o novo 
a mão em súplica 
antagoniza versos 

 
 

sobre a língua solta 
 

falo 
em todos os sentidos 

figuras 
 
 

peut-être! 
 

entre um e o outro, 
nenhuma dúvida: 

só ser tesa 
 
 

cara-metade 
 

Dizia-se minha. 
Pura verdade! 

Era caríssima... 
 
 

pai...(xão) 
 

Ele se curva 
Olhos além do horizonte 

Soltando pipas... 
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Isiara Caruso 
 
 
 

Amazônia 
 

Manhã desvelada 
sonhos desfeitos em cinzas 

mata queimada. 
 
 
 

Terra mãe 
 

Gaia fecunda 
terra emprenhada 
agora? agonizada! 

 
 
 

Pachamama 
 

energia, vida 
unidade / fecunda natureza 

beleza. 
 
 
 

Chapada 
 

Na cachoeira 
Martinha faceira 

banha a alma da floresta. 
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Queimada 
 

na mata o fogo corre 
a floresta extingue 

a terra morre. 
 
 
 

Desmatada 
 

O machado febril, 
desnuda a terra. 
Arara desterrada. 

 
 
 

Desgelo 
 

Imensidão de água tresloucada, 
corre entre e fendas a cada instante. 

Terra agonizante 
 
 
 

Cataclismo 
 

a natureza observa calma, 
de repente franze o cenho, 

desata sua ira, inunda, reclama. 
 
 
 

Terremoto 
 

dormiu seguro, 
despertou tremendo, 

morreu no escuro. 
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Israel dos Santos 
 
 
 

estufa é feita 
 

Nos olhos da terra 
Sisco irritante. 
Polipropileno. 

 
 
 

a quem Ama 
 

Zonas, rios, 
Virgens matas 
Gritam: "help"! 

 
 
 

tupi ouviu uivo 
 

Abrasivo 
Corrosivo 
Erosivo 

 
 
 

ira Tupã 
 

Se oca queima, 
Toca seca, 

Uirapuru se cala 
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inspiração 
 

Pela fauna, 
Flora adentro, 

Depuro ar 
 
 

na clareira 
 

Ventre louco 
Gesta Ar 

Bio-econo-letal 
 
 

atmosfera em alerta 
 

Ouve 
Surdo apito, 

Sopros de chaminés. 
 
 

na contra-onda 
 

Luxúria incandescente 
Surfa mares. 

Embolia global 
 
 

em camadas celestes 
 

Congestionam 
Vias aéreas 

Mister "C" com seus dois "O". 
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por falar em capa 
 

Raio avança, 
Chei(r)o de ozônio. 

Risco no ar. 
 
 

viva boto cor-de-rosa 
 

Em palco de cristais 
Encena danças fluviais 
Trás cortinas pluviais. 

 
 

caso da floresta 
 

Etéreo cupido 
Ama Zônia, 

Ozônio, não. 
 
 

coquetel de metal 
 

Cálice de mercúrio 
Mareando correntes 

Trago indigesto 
 
 

da mãe natureza 
 

Prioridade no Planejamento. 
Antídotos peçonhentos 
Ou vil desmatamento? 
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peço bis 
 

Canta passaredo, 
Vozes tropicais. 

Sou todo ouvidos 
 
 
 

algo crédulas 
 

Asas de ararinhas 
Elevam preces. 

Vela seu voo, Eterno. 
 
 
 

sustentar 
 

Universo saudável, 
Solo, rio, mar. 

Em foco, ciclo vital. 
 
 
 

amazônia 
 

Em foto, 
Síntese; 

Natureza pura! 
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Kathleen Lessa 
 
 
 

biodiversidade 
 

Matamatás e jucás, 
Onças, pica-paus, araras, 
Amazônia, assim te quero! 

 
 
 

absurdeza! 
 

Mente nas estrelas, 
O homem foi à Lua. 

Não cuidou da Terra. 
 
 
 

são paulo veste verde 
 

Sabiás e pernilongos, 
Pirilampos e cigarras 

Visitam-me no décimo andar. 
 
 
 

casamento mata o amor 
 

tampou o dentifrício? 
remontou o jornal? 

calcinhas no chuveiro?! 
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escapismo 
 

esgueiro-me da vida, 
agarro-me 

às quinas e esquinas... 
 
 

que presente vai ser? 
 

panetones 
ou propinas? 

sugerem-se meias masculinas 
 
 

ensaio geral 
 

nos barracões e quadras 
treina-se pra fevereiro 
a dança do ano inteiro! 

 
 

sem medo do perigo 
 

carro parado, 
pernas no volante ou na janela, 

o amante e a ex-donzela. 
 
 

autoanálise 
 

faço-me concha, 
surda e sem pérola... 

escuto meu mar 
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Lílian Maial 
 

 
 

flor de cacto 
 

no corpo marcado 
e olhos de seca 

teu sorriso é gota 
 
 
 

asfixia 
 

na tua boca 
meteoras a fio 

:chovo 
 
 
 

serpente  
 

Entre o santo e o demônio  
pecado milagroso  

sou mais instinto e hormônio 
 
 
 

águas de mãe 
para as vítimas  nas enchentes de Angra dos Reis e Ilha Grande 

 
não bastasse a chuva 

essa enchente no peito 
o amanhã  soterrado 
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tear*  
para as vítimas  nas enchentes de Angra dos Reis e Ilha Grande 

 
lágrimas do céu 

a terra se desmancha 
canto que virou pranto 

 
(*tear, em inglês, lágrima) 

 
 

vulva  
 

nem lua, nem úvula 
voraz  

envolve o universo 
 
 

lavadeira  
 

esfrego o peito na pedra  
coração pra quarar  
tua marca não sai 

 
 

desmatamento  
 

homem branco mata o verde  
na guerra de cores  

sangra o vermelho das flores 
 
 

luz  
 

de dia, teu fogo  
de noite, teus olhos  

(r)astros 
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Lúcia C. 
 
 
 

no remanso dos igarapés 
 

cama d'água - serpenteio 
mar de folhas 

lavro versos - brilham rimas 
 
 
 

revoada de borboletas 
na manhã amazônica 

 
horas laudes 

litúrgicas asas tremulam 
antífonas entoam 

 
 
 

o rei da água doce 
 

peixe pirarucu 
escamas escarlates 

sopro divino 
 
 
 

oswald perguntou, tupi or not tupi 
 

além mar Pessoa diria 
yes 

tupizar é preciso... 
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sou velha e digo-te 
 

olha-me bem 
sou 

resumo de vidas... 
 
 

amores subjuntivos 
 

sonhados 
sobrevivem 

o tempo... incondicional 
 
 

olho pela janela indiscreta 
 

entreaberta revela-me 
entre-atos conta-me 
nebulosas d'alma... 

 
 

no dia seguinte à hecatombe... 
 

alhures andei 
viventes  nenhures 

esta terra de núncares. 
 
 

poetiso, infinita busca 
 

veredas oblíquas 
solilóquios ásperos 

encontro meu sertão 
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Marilda Confortin 
 
 
 

desenho infantil 
 

No lugar da mata 
pintou um deserto 
no mapa do Brasil 

 
 
 

natureza morta 
 

No oco do tronco decepado 
Uma arara ferida 

Choca um machado 
 
 
 

escambo 
 

Troca-se madeira de lei 
E erva medicinal 

Por qualquer coisa ilegal 
 
 
 

sinfonia amazônica 
 

Antes de Beethoven 
Vitória-Régia já regia 

Odes à Alegria 
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ecografia 
 

Feridos os biomas, 
o útero da mãe terra 
explode em miomas 

 
 

caprichos da natureza 
 

Deus é etéreo 
A terra é como é 

E os homens são comoção 
 
 

arte fato 
 

Não importa a beleza: 
Um móvel de mogno 

é uma natureza morta. 
 
 

mãe febril 
 

Sob a tênue camada de ozônio 
agoniza, acamada, 

Amazônia. 
 
 

ayahuasca 
 

Santo, Daime calma! 
E um chá de cipó da alma 
Para curar a humanidade. 
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Marília Baêtas 
 
 
 

terra molhada 
 

Enxurradas pesadas 
noites deslizantes 

desígnios de Deus. 
 
 
 

amazônia 
 

dos mitos e lendas 
das vidas históricas 
paraíso ameaçado. 

 
 
 

pulmão do mundo 
 

Eterna esperança 
ah! mundo bandido, 
a Amazônia expira. 

 
 
 

aborto 
 

mata que se abre 
caudaloso rio que chora 

tombam árvores na Amazônia. 
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pororoca 
 

fúria da natureza 
convulsão das águas 

exigindo respeito. 
 
 

na floresta amazônica 
 

flora que deflora 
fauna que implora 

homem que explora. 
 
 

virgindade amazônica 
 

ao raiar do dia 
serra motorizada 

rompe a fresca candura. 
 
 

escravidão 
 

luta insana 
para expandir consciências, 

febre na Amazônia. 
 
 

amazônia brasileira 
 

Ordem, onde estás? 
nossa própria natureza 

acabar com o progresso. 
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Martinho Branco 
 
 
 

CO2 
 

Dia-a-dia 
Respira-se 

Mais hipocrisia 
 
 
 

AmaZônia 
 

Teu corpo virgem 
Desperta 

Tentações 
 
 
 

de bicicleta [cabelos ao vento 
 

Pelos campos fora ondula 
a saia florida 
da PrimaVera 

 
 
 

se muros encontro 
ñno meio do caminhoò 

a Carlos Drummond de Andrade 

 
Salto, voo pelos sonhos 
das vozes adormecidas 

Esculpindo alegrias de aconTecer 
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saldos de verão 
 

Debaixo do chorão  
caem lágrimas douradas  

de fim de estação 
 
 

pela floresta em devoção 
 

Em procissão 
(... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... .) 

formigas na flor 
 
 

artífices 
 

Dançando à chuva 
as formigas 

arquitectam um chapéu de folhas 
 
 

amor, paz e liberdade 
 

Quis doar 
seus sonhos, 

estavam fora de moda... 
 
 

de madrugada 
 

(in)tranquilo 
descanso o pensamento 
num afago de almofada 
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Odete Ronchi Baltazar 

 
 
 

malabarismo  
 

Palavras equilibram-se na ponta dos dedos 
e saltitam 

na folha branca de susto. 
 
 
 

velhice 
 

O abandono bebe a solidão 
e nestas horas, é somente o frio 

quem lhe dá a mão... 
 
 
 

primavera 
 

Arco-íris 
caído  

no meu jardim. 
 
 
 

outono 
 

As árvores, nuas, 
exibem silhuetas 

de provocar inveja. 
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espinho na cama 
 

Tua ausência: 
presença incômoda 
na minha insônia. 

 
 

mosaico 
 

Cacos mil para colar, 
peças díspares, 

monto a vida sem par. 
 
 

flutuando 
 

Enquanto passeias na minha pele, 
ando em nuvens, 

tecidas por tuas mãos. 
 
 

happy hour  
 

Espanta-me  
essa página em branco  

pronta para beber versos. 
 
 

suplício 
 

Pingam as   h  o  r  a  s 
sobre a tua ausência 

em monotonia sem fim... 
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Oswaldo Francisco Martins 
 
 
 

gole duma boa pinga 
 

Gole duma boa pinga, 
Cuspidinha curta ao chão... 
Nada para o pobre Santo! 

 
 
 

o barco em ato 
 

No banzeiro bom do rio 
Balançando pe(s)cadores 
Sob os olhos da floresta. 

 
 
 

gigantes caudais 
 

Amazonas, Solimões, 
Abraçados junto ao mar: 

Mantidas identidades. 
 
 
 

incógnito 
 

Universo engrandecido, 
Universo apodrecido: 

Grande ser desconhecido. 
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coisa mais gostosa 
 

Maré cheia banha a praia, 
Espraia espuma, cheira a mar... 

Viro vento e vou brincar. 
 
 

o legado de Alf 
 

Jazz, blues, bossa nova, 
Partituras completíssimas... 

Contra incompetentes músicos. 
 
 

a matança do verde 
 

Pelas matas do Amazonas, 
Zonas loteadas, corte. 

Porvir através da morte!? 
 
 

nas sobras do golpe 
 

Tem escolas, bons momentos, 
Sentimentos reprimidos 

De quereres destemidos. 
 
 

no fogo natural 
 

O banzeiro está gostoso 
Se o fogoso imita o rio, 
E a fogosa está no cio. 
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Regina Lyra 
 
 
 

viver 
 

Entre riscos, arrisco o impasse. 
O passo é maior: 

É vida, é chão, é terra. 
 
 
 

ambiente 
 

O dia está nublado. 
Lágrimas da natureza, 

Morta. 
 
 
 

eterna busca 
 

Encontram-se pedras. 
Passamos por elas, 

Continuamos o caminho. 
 
 
 

tempo 
 

Surge a vida da terra 
O caminho traça 

A passagem pela era. 
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calada 
 

O silêncio que habita a caverna 
Intimida, 

o pensamento na terra. 
 
 

seca 
 

Na sede que me abafa 
Procura intensa pelo líquido. 

O leito do rio sem água. 
 
 

antagônico 
 

No espólio perdido 
As criaturas da floresta 

Choram suas dores pela Terra prometida. 
 
 

náufrago 
 

No mar soturno 
parei com tudo. 

Avistei a ilha da ilusão. 
 
 

viagem 
 

Os ventos levam 
O imaginário da terra. 

Deito-me na grama à espera. 
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Reneu Berni 
 
 
 

dó maior 
para minha filha Carina 

 
o mais profundo olhar 

vem de olhos 
rasos de chorar 

 
 
 

ma(na)us 
 

no encontro das águas 
bóiam plásticos 

afundam consciências 
 
 
 

ju(n)diaria 
 

essa guerra 
contra 

as guelras 
 
 
 

naverrante 
 

entre o mar alto e o porto 
este meu viver 
por vezes torto 
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fumeata 
 

contra proibições 
vão gritando pelas ruas 

a menos pulmões 
 
 

crack 
 

ao invés de bola, pedra. 
ao invés de campo, calçada. 

e os olheiros de plantão, nada? 
 
 

atacante acima do peso marcado por dois pedindo a bola* 
 

to 
nela 
dá 

 
 

qual é o melhor motorista com um só braço do mundo inteiro? 
 

celular, meu caro Watson 
é o povo 
brasileiro 

 
 

castigo exagerado para crimeïdo-colarinho branco* 
 

de 
gola 
dura 

 
 

* estes poetrix s«o chamados de ñpalavratrixò, poetrix em que a estrofe é 
formada por uma só palavra, dividida em três versos, proporcionando uma 

releitura influenciada pelo título 
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Romildo Azevedo 
 
 
 

obstáculos 
 

São tantos os percalços 
Sol, chuva, vento, sereno... 

E nós ainda andamos descalços. 
 
 
 

insanidade 
 

Algo revoltante 
Exterminar indefesa 

Arraia gigante 
 
 
 

viver 
 

Cuide de sua cruz com carinho 
Lance âncora no mar revolto 

Deguste taças de vinho 
 
 
 

transitório 
 

Pesada carga 
Na constante mudança 

O doce amarga 
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ouro de tolo 
 

Pagou muito caro 
Grande e bela pepita 
Pena que era pirita 

 
 

ecofagia 
 

Loucura total 
Destruição acelerada 

Do habitat natural 
 
 

quietude 
 

Noite muito fria 
Torvelinho de lembranças 

Alma em agonia 
 
 

lembranças 
 

Poeta apaixonado 
Viaja nas dimensões do tempo 

Retorna amargurado 
 
 

baco 
 

Licor de absinto 
Destilado muito forte 

Melhor vinho tinto 
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Ronaldo Ribeiro Jacobina 
 

 
poetrix amazônico 

 
A Terra por um triz 

E meu grito amazônico 
Só cabe em ti, poetrix. 

 
 
 

danadinha de teimosa 2 
Escadaria da Faculdade de Medicina da Bahia-UFBA, no Vale do Canela. 

 
Raízes ao vento, 

A florzinha viviceja 
No frio do cimento. 

 
 
 

o céu de sobral 
 

luminoso céu brasileiro 
apenas um eclipse 

adeus ao enigma de Einstein. 
 
 
 

mar inverso 
 

É preciso estar vivo 
Na posição dos mortos para ï imerso 
Navegar nesse imenso mar inverso. 
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amar in verso 
A Neci 

 
Vivo 

Na posição dos mortos 
Para mergulhar nesse imenso amar in verso. 

 
 

por um fio, eu e o mundo 
 

Pousou no fio 
De alta tensão. Tenso fico: 

Esta pomba sou. 
 
 

coisa de poeta 
poetrix para o compositor Lenine e o ambientalista Lutzemberger 

 
é andar na contramão 

peito aberto, nadar contra a corrente 
assim liberto, chega-se à nascente 

 
 

utopia i 
 

Utopia, 
Uma viagem que, a cada paragem, 

Reinicia. 
 
 

utopia ii 
 

Um Caminho que, a cada conquista, 
Mantém sempre o horizonte 

À vista. 
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Rosa Pena 
 
 
 

do pó vieste, ao pó voltarás 
 

Um cão sem dono. 
Em plena primavera 
O planeta outona. 

 
 
 

apocalipse 
 

Pais, Filhos 
Espíritos, Santos... 
Sobrou alguém? 

 
 
 

my name is acauã 
 

Sem oca, nem pororoca. 
Índio... 

Quer notebook! 
 
 
 

"estrela das águas" 
 

Vitória-régia 
Deposta pelas costas 

Cometa da seca 
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H2OMEM  
 

Calor, frio, sede, fome. 
Excesso e escassez! 

Difícil o guri virar homem. 
 
 

hai (de) ti 
 

Crianças secas e assustadas 
descalças até de esperanças. 

Lá nem elas  sobrevivem. 
 
 

green go 
 

Açaí (trivial) aqui 
Virou vedete 

No Tennessee 
 
 

sAngrA  
 

silêncio nas taças 
 sujas de sangue 
na virada da vida 

 
 

endiabrada 
 

A terra prometida? 
Comprometida! 
Virou do Demo. 
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Rosane Zanini 
 
 
 

cemitério sagrado 
 

violado. Aplainado 
ï olhar incrédulo ï 

virou estância bovina. 
 
 
 

contaminação 
 

No meio da mata a fome habita: 
mercúrio corre nas veias dos rios, 

escorre e mata. 
 
 
 

desflorestar 
 

Aves em retirada; 
estrondo ecoa mata adentro: 

mais uma árvore cai, sem censura. 
 
 
 

devastação 
 

Corrida do ouro esgota vida escassa. 
Restam cicatrizes ocras 

no verde da selva. 



Goulart Gomes (organizador) 

 
288 

imensas queimadas 
 

nas crostas ressecadas: 
rabiscam mapas desérticos ï novos Saaras ï 

nas costas castigadas do planeta. 
 
 

paisagem incongruente 
 

é cinza!: Terras sapecadas, 
galhos disformes pelo chão. 

Indiferentes silenciam e ninguém exclama. 
 
 

propriedade privada 
 

ñEssa terra ® minha!ò, disse o estranho: 
registrou um cartório; 
a tribo foi removida. 

 
 

solo ao gado 
 

Índio sem terra 
ï soluço calado ï 

degredado, na favela. 
 
 

ruminante 
 

um quilo de carne? 
pagamos o preço 

aquecimento global 
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Sílvia Mota 
 
 
 

sádico construtor! 
 

matas as matas 
e as matas ressuscitas... 

para matar de novo! 
 
 
 

planeta terra 
 

ao teu azul 
sonho-te Vida 

e descubro-te Paraíso! 
 
 
 

amazônia 
 

tuas matas choram: 
gosto de morte 

em vida queimada! 
 
 
 

harmonia 
 

entre o céu desnudo 
e eu, saudade, 
um beija-flor... 
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dilúvios e terremotos? 
 

nada compreendeste: 
a natureza implora 
para viver amanhã! 

 
 

perda de tempo 
 

de tempos em tempos 
enquanto homens resmungam 

renova-se o Tempo 
 
 

vem, comigo! 
 

tenho um plano: 
a Terra azul, com Vida... 

eu, adormecida entre as estrelas! 
 
 

natureza 
 

pássaro obcecado 
busco em ti 
meu ninho! 

 
 

arco-íris na amazônia 
 

alheio à devastação 
pinta o céu 

de esperança! 

http://silviamotapoetrix.blogspot.com/2009/10/swm-hesitar.html
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APÊNDICE:BULA POETRIX 

  
 

 
O hai-kai é uma pérola; o poetrix é uma pílula. 

Goulart Gomes 
 
  
 Em 2009 o POETRIX completa 10 anos de criação. Nesse período 
ele obteve uma significativa propagação no Brasil, Portugal e em 
outros países de língua latina. 
 
Com o objetivo de melhor defini-lo, estabelecendo critérios quanto à 
sua forma e conteúdo que possam orientar mais precisamente os 
seus autores - os poetrixtas ï a Coordenação Geral do Movimento 
Internacional Poetrix (MIP) divulga, agora, estaBULA POETRIX, 
conjunto de orientações para o aperfeiçoamento e uniformização 
desse gênero literário.  
  
  
1 POETRIX ï Informações Técnicas 
  
  
CONCEITO  
  
Poetrix (s.m.): poema com um máximo de trinta sílabas métricas, 
distribuídas em apenas uma estrofe, com três versos (terceto) e título. 
  
  
  
FORMAS MÚLTIPLAS 
 
São criadas em contextos comunicativos e constituídas como 
derivações do POETRIX; sua elaboração tem como características 
básicas o dialogismo, a intertextualidade e a polissemia da 
linguagem. Identificadas e reconhecidas pelo MIP como Duplix, Triplix 
e Multiplix são mesclagens de dois ou mais poetrix que se compõem 
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com a participação obrigatória de variados autores e com suas 
poéticas formando sentidos complementares entre si (individualidade-
interação-universalidade).  
  
  
  
2 CARACTERÍSTICAS DO POETRIX 
  
2.1 O poetrix é minimalista, ou seja, procura transmitir a mais 
completa mensagem em um menor número possível de palavras e 
sílabas. 
2.2 O título é indispensável. Ele complementa e dá significado ao 

texto. Por não entrar na contagem de sílabas, permite diversas 
possibilidades ao autor. 
2.3 Não existe rigor quanto à métrica ou rimas, mas o ritmo e a 
exploração da sonoridade das sílabas é desejável. 
2.4 Metáforas e outras figuras de linguagem, assim como 
neologismos, devem ser elementos constitutivos do poetrix. 
2.5 É essencial que haja uma interação autor/leitor provocada por 

mensagens subliminares ou lacunas textuais. 
2.6 Os tempos verbais ï pretérito, presente e futuro - podem ser 

utilizados indistintamente. 
2.7 O autor, as personagens e o fato observado podem 

interagir criando, inclusive, condições supra-reais, cômicas ou ilógicas 
(nonsense). 
2.8 O poetrix deve promover a multiplicidade de sentidos e/ou 
emoções, não se atendo necessariamente a um único significado. 
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3 COMPOSIÇÃO 
  
O POETRIX deve ser composto por ao menos um dos seguintes 
elementos, inspirados nas Seis Propostas para o Próximo Milênio, de 
Ítalo Calvino: 
  
  
3.1 CONCISÃO: o mínimo é o máximo. O importante é dizer muito, 
falando pouco. O poetrix é uma pílula, que tem seu propósito 
determinado; é um projétil em direção ao alvo; 
3.2 SALTO: é a metamorfose da idéia inicial, provocada no segundo 
ou terceiro verso da estrofe, acrescida de outros significados, 
permitindo uma nova perspectiva de compreensão do poetrix; 
3.3 SUSTO: é o elemento inusitado e imprevisível que provoca 

surpresa ao leitor; é a fuga do lugar-comum, da obviedade, que 
desconstrói e amplia horizontes, mostrando outros caminhos, 
possibilidades, contextos; 
3.4 SEMÂNTICA: exploração da polissemia de determinadas palavras 
ou expressões, permitindo a possibilidade de variadas leituras ou 
interpretações; 
3.5 LEVEZA: jeito multifacetado de utilização da linguagem. Nesse 
sentido, o uso de imagens sutis deve trazer leveza, precisão e 
determinação ao poetrix e, com isso, provocar, no leitor, a abertura de 
renovadas construções mentais impregnadas de imprecisões e 
indeterminações, de novas possibilidades de interpretar a realidade, 
de desanuviar a opacidade do mundo.  
3.6 RAPIDEZ: máxima concentração da poesia e do pensamento; 
agilidade, mobilidade, desenvoltura; busca da frase em que todos os 
elementos sejam insubstituíveis, do encontro de sons e conceitos que 
sejam os mais eficazes e densos de significado; 
3.7 EXATIDÃO: busca de uma linguagem que seja a mais precisa 
possível como léxico e em sua capacidade de traduzir as nuanças do 
pensamento e da imaginação; 
3.8 VISIBILIDADE: qualidade de expressar e pensar imagens, 
colocando visões em foco; reflexo da qualidade imagética do poetrix, 
em cor, sombra, contorno e perspectiva; é o substantivar da poesia; 
3.9 MULTIPLICIDADE: expressão da pluralidade de possibilidades 
intertextuais e polissêmicas, provocando interações e criando novas 
formas; 
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3.10 CONSISTÊNCIA: através da fuga das obviedades, dos lugares-
comuns, buscando expressar-se de forma original. O poetrix rompe, 
naturalmente, com antigos esquemas simplificantes e reducionistas e 
investe num sistema complexo, cujas categorias são opostas à 
simplicidade: a complexidade, a desordem e a caoticidade, próprias 
de sistemas não-lineares, capazes de realizar trocas com o meio 
envolvente. 
  
  
  
4 INDICAÇÕES: 
  
  
4.1 EXPLORAR O PODER DO TÍTULO,. para o qual não há limite de 
sílabas. Uma das grandes vantagens do poetrix é a existência do 
título, que habitualmente não existe no hai-kai . 
  
4.2 MINIMALIZAR. Eliminar todas as palavras que estão sobrando. 

Escrever um poetrix é lapidar um diamante. Raramente um texto está 
pronto em sua primeira versão. É necessário, sempre, aprimorá-lo. 
  
4.3 PESQUISAR. Uma idéia original pode ser enriquecida com 
informações complementares, ampliando-a em conteúdo e 
significado. 
  
4.4 UTILIZAR FIGURAS DE LINGUAGEM. Em todas as formas 
poéticas, o uso de figuras de linguagem, metáforas, tropos e imagens 
enriquecem bastante o texto. 
  
4.5 PERMITIR QUE O NÃO-DITO FALE. Evite menosprezar a 
inteligência e a perspicácia do leitor. O poetrix deve instigá-lo a 
buscar significados nas entrelinhas, a descobrir outros contextos e 
sentidos. 
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5 CONTRA-INDICAÇÕES: 
  
5.1 EVITAR AS ORAÇÕES COORDENADAS. Um poetrix não é uma 
frase fragmentada em três partes. 
  
5.2 NÃO CONFUNDIR POETRIX COM HAI-KAI. Para isso, é 

importante conhecer, também, os fundamentos do hai-kai, que tem 
suas próprias características. 
  
5.3 CONJUNÇÕES EMPOBRECEM O POETRIX: mas, contudo, 
porém, todavia, não obstante, entretanto, no entanto, 
pois, geralmente não servem para nada em um poetrix, podendo ser 
eliminadas sem prejudicar o texto. 
  
5.4 NÃO FORÇAR RIMAS. Poetrix não é trova. Às vezes pode-se 
dispensar completamente uma rima utilizando-se bem o ritmo, a 
sonoridade e a riqueza semântica das palavras. 
  
5.5 POETRIX NÃO É PROVÉRBIO, MUITO MENOS DEFINIÇÃO. 

Muito menos, frase de parachoque de caminhão.  
 
 
Coordenação Geral do Movimento Internacional Poetrix 
Brasil, Janeiro de 2009 
 
Versão 1.2 - Janeiro/2010 
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